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I - RESUMO ANALÍTICO 
 
O projeto que se apresenta tem como principal objetivo o relançamento da revista Sal 
Fino na região de São João da Madeira, Santa Maria da Feira, Oliveira de Azeméis e Vale de 
Cambra. 
Nesta perspetiva, o presente projeto apresentará um Plano de Negócio que se traduz 
num estudo detalhado do mercado, de forma a delinear as estratégias de implementação que 
melhor contribuem para o sucesso do projeto.  
As projeções financeiras como a sua análise, permitirão concluir a viabilidade do 
projeto.  
A comunicação é um elemento fulcral na transmissão de informação, logo é 
pretendido que através deste projeto, se estimule o desenvolvimento local na área da 
gastronomia e turismo.  
A Revista Sal Fino, está inserida como uma revista impressa local na região de São João 
da Madeira, Santa Maria da Feira, Oliveira de Azeméis e Vale de Cambra. A falta de um meio 
de comunicação escrita com qualidade superior, faz com que a Revista Sal fino seja um 
excelente meio de comunicação entre os habitantes locais e os estabelecimentos 
gastronómicos e turísticos da região.  
 
 












II - ABSTRACT 
 
The present project has as its main objective the relaunch of Sal Fino Magazine in the 
region of São João da Madeira, Santa Maria da Feira, Oliveira de Azeméis e Vale de Cambra. 
In this perspective, the present project will present a Business Plan that translates into 
a detailed market study, in order to outline the implementation of strategies that best 
contribute to the success of the project. 
Financial projections such as their analysis will allow to conclude the viability of the 
project. 
Communication is a key element in the transmission of information, so it is intended 
that through this project, stimulate local development in the areas of gastronomy and 
tourism. 
Sal Fino Magazine is inserted as a local print magazine in the region of São João da 
Madeira, Santa Maria da Feira, Oliveira de Azeméis e Vale de Cambra. The lack of a superior 
written communication like magazines or local papers makes Sal Fine Magazine an excellent 
mean of communication between the locals and the gastronomic and tourist establishments 
of the region. 
 
Keywords: Communication; Write Press; Magazine; Local Gastronomy; Tourism; Business 
Plan.  
  
III – ÍNDICE 
1.1 – Comunicação – Imprensa Escrita ................................................................................. 13 
1.2 - Imprensa Local .............................................................................................................. 14 
1.3 - Relevância da Comunicação no Turismo ...................................................................... 15 
2.1 – Génese da Revista em 2016 ......................................................................................... 18 
2.2 – Descrição do Projeto em 2019 ..................................................................................... 23 
2.2.1 – Missão, Visão, Valores e Objetivos ....................................................................... 25 
2.3 – Análise Setorial e o Meio Envolvente .......................................................................... 26 
2.3.1 – Imprensa Escrita em Portugal ............................................................................... 26 
2.3.2 – Oferta .................................................................................................................... 29 
2.3.2.1 – Revistas Gastronómicas e Turísticas em Circulação ....................................... 29 
2.3.2.2 – Evolução da Oferta de Imprensa Local Escrita ............................................... 31 
2.3.3 – Procura .................................................................................................................. 32 
2.3.3.1 – Procura de Imprensa Escrita dos Residentes em Portugal ............................. 32 
2.3.3.2 – Procura de Imprensa Escrita dos Residentes na Região ................................. 35 
2.3.4 – Concorrência ......................................................................................................... 36 
2.3.4.1 -Concorrência Nacional e Regional ................................................................... 36 
2.4 – Análise Estratégica ....................................................................................................... 37 
2.4.1 – Análise SWOT ........................................................................................................ 37 
2.4.2 – Análise 5 Forças de Porter ..................................................................................... 38 
2.5 – Estratégias de Marketing ............................................................................................. 43 
2.5.1 – Produto .................................................................................................................. 43 
2.5.2 – Preço ...................................................................................................................... 47 
2.5.3 – Promoção .............................................................................................................. 48 
2.5.4 – Distribuição ........................................................................................................... 50 
2.6 – Plano de Operações ..................................................................................................... 51 
2.6.1 – Processo de Licenciamento ................................................................................... 51 
2.6.2 – Processo Operacional ............................................................................................ 52 
2.6.3 – Organograma......................................................................................................... 53 
2.6.4 – Media Pack ............................................................................................................ 53 
2.6.4.1 – Objetivos ......................................................................................................... 54 
2.6.4.2 – Caraterísticas .................................................................................................. 54 
2.7 – Plano Económico Financeiro ........................................................................................ 57 
2.7.1 – Estudo de Viabilidade Económica ......................................................................... 57 
2.7.2 – Pressupostos ......................................................................................................... 58 
2.7.3 – Volume de Negócios .............................................................................................. 58 
2.7.4 – Investimento ......................................................................................................... 60 
2.7.5 – Custo de Mercadorias Vendidas e Matérias Consumidas (CMVMC) .................... 61 
I - RESUMO ANALÍTICO ............................................................................................................... 5 
II - ABSTRACT .............................................................................................................................. 6 
III – ÍNDICE .................................................................................................................................. 7 
IV - Lista de Figuras ..................................................................................................................... 9 
V - Lista de Tabelas ................................................................................................................... 10 
VI - Lista de Siglas ..................................................................................................................... 11 
INTRODUÇÃO ............................................................................................................................ 12 
PARTE 1 – ENQUADRAMENTO TEÓRICO .................................................................................. 13 
PARTE 2 – Projeto Revista Sal Fino ........................................................................................ 18 
2.7.6 – Fornecimentos e Serviços Externos (FSE) ............................................................. 61 
2.7.7 – Comissões .............................................................................................................. 63 
2.7.8 – Gastos com Pessoal ............................................................................................... 63 
2.7.9 – Financiamento ....................................................................................................... 64 
2.7.10 – Demonstração de Resultados ............................................................................. 65 
2.7.11 – Balanço ................................................................................................................ 65 
2.7.12 – Avaliação Plano A ................................................................................................ 66 
2.7.13 – Avaliação Plano B ................................................................................................ 66 
2.7.14 – Sumula Conclusiva ............................................................................................... 68 
Anexo 1 - Editorial Revista Sal Fino ....................................................................................... 73 
Anexo 2 - Capa Edição 0 Revista Sal Fino .............................................................................. 74 
Anexo 3 – Media Sheet ......................................................................................................... 75 
Anexo 4 – Capa Edição 1 Revista Sal Fino ............................................................................. 76 
Anexo 5 – Edição 1 Integral da Revista Sal Fino Magazine ................................................... 77 
Anexo 6 – Decreto Lei Imprensa Regional .......................................................................... 103 
Anexo 7 – Correio-eletrónico Pedido de registo da Revista Sal Fino Magazine ................. 105 
Anexo 8 – Requerimento para Registo de Publicação Periódica ........................................ 106 
Anexo 9 – Sinopse do Projeto Editorial – Sal Fino Magazine ............................................. 108 
Anexo 10 – Comprovativo de Pagamento .......................................................................... 109 
Anexo 11 – Declaração de Aceitação de Cargo .................................................................. 110 
Anexo 12 – Base de Dados na biblioteca nacional de Portugal .......................................... 111 
Anexo 13 – Registo Marca Sal Fino ..................................................................................... 112 
Anexo 14 – Quadros do Estudo de Viabilidade Económica ................................................ 113 
 
  
CONCLUSÃO .............................................................................................................................. 69 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS................................................................................................. 71 
ANEXOS ..................................................................................................................................... 73 
IV - Lista de Figuras 
Figura 1 - Capa Crumbs Magazine ............................................................................................ 18 
Figura 2 – Logótipo Sal Fino Magazine ..................................................................................... 21 
Figura 3 – Cartão de Visita Sal Fino Magazine .......................................................................... 21 
Figura 4 – Evolução das publicações periódicas (nº), 1997 a 2017 .......................................... 27 
Figura 5 - Evolução das tiragens, vendas e circulação gratuita do total das publicações 
(milhões), 2002 a 2017 ............................................................................................................. 27 
Figura 6 - Evolução anual da audiência média de publicações de Informação / Jornais Diários 
(%), 2004 a 2018 ....................................................................................................................... 28 
Figura 7 - Evolução do suporte de publicação (nº), 2004 a 2017 ............................................. 32 
Figura 8 - Evolução global anual das Audiências médias ......................................................... 33 
Figura 9 - Evolução global do IPCP............................................................................................ 34 
 
  
V - Lista de Tabelas 
Tabela 1 - Audiência média de publicações por Género e Idade (Top 5), 2018 ...................... 28 
Tabela 2 - Evolução das Audiências .......................................................................................... 33 
Tabela 3 - Evolução do IPCP (Audiências) de cada publicação ................................................. 34 
Tabela 4 - Tiragem e Circulação Revistas Evasões e Time Out Porto ....................................... 36 
Tabela 5 - Preçário para Publicidade Sem IVA Incluído (23%) ................................................. 47 
Tabela 6 - Datas limite para reserva de espaço para publicidade............................................ 56 
 
  
VI - Lista de Siglas 
ERC – Entidade Reguladora da Comunicação  
INPI – Instituto Nacional de Propriedade Industrial 
CAE – Classificação de Atividades Económicas 
IVA – Imposto de Valor Acrescentado 
INE – Instituto Nacional de Estatística 
APCT – Associação Portuguesa para o Controlo de Tiragem e Circulação 
IPCP – Índice de Procura e Consumo de Publicações 
SWOT - Strenghts, Weaknesses, Oportunities and Threats 
ICS – Instituto de Comunicação Social 
IPAMEI – Agência para a Competitividade e Invocação, I.P. 
CMVMC – Custos Matérias Vendidas Matérias Consumidas 
FSE – Fornecimentos Serviços Externos 
IRC – Imposto sobre o Rendimento de Pessoas Coletivas 
IRS – Imposto sobre o Rendimento de Pessoas Singulares 
PME – Pequenas Médias Empresas 
EBITDA - Earnings Before Interest, Taxes, Depreciation and Amortizations 
EBIT – Earnings Before Interest and Taxes 
VAL – Valor Atual Líquido 
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“Think Global Act Local”. Um lema atribuído a Yoko Ono que se popularizou ao longo dos 
anos. Quer dizer que devemos agir localmente, desenvolvendo estratégias de marketing e 
comunicação desenvolvidas para uma área geográfica mantendo a marca e pensamento 
globais.  
As cidades de São João da Madeira, Santa Maria da Feira, Vale de Cambra e Oliveira de 
Azeméis, formam uma região muito importante para o norte de Portugal. Aqui se 
desenvolveram grandes indústrias como a dos chapéus e os sapatos, a indústria do molde e 
plásticos e recentemente cada uma destas cidades está a levar o turismo ao seu expoente 
máximo. Esta região é marcada pela originalidade, uma animação cultural qualificada e 
excelentes acessos, tornando-a uma região muito atrativa para o turismo externo e interno.  
Conscientes do potencial de desenvolvimento do turismo e dos estabelecimentos 
gastronómicos de qualidade neste destino e da crescente procura, surgiu a ideia de um 
lançamento de uma revista local focada na gastronomia e turismo da região. Pretende-se que 
os habitantes desta região conheçam e promovam o melhor que há na sua área geográfica, 
construindo uma ligação de proximidade entre os habitantes e os estabelecimentos turísticos 
e gastronómicos.  
O presente projeto consistirá no relançamento da Revista Sal Fino nesta região, com a 
primeira edição publicada prevista para o segundo semestre de 2020. Neste contexto, prevê-
se o desenvolvimento de uma estratégia de marketing focada nas redes sociais, sítio e blog, 
de forma a comunicar e posicionar a marca Sal Fino junto da comunidade local antes do 
lançamento da primeira edição em julho de 2020. O projeto apresentará um conjunto de 
rúbricas inovadoras, como reportagens exclusivas e dinâmicas, entrevistas diferenciadoras 
junto da comunidade local que tem a sua atividade dentro do turismo e/ou estabelecimentos 
gastronómicos. Deste modo, é expectável que a Revista Sal Fino se torne numa referência na 
imprensa escrita local da região, conectando os locais à comunidade local de forma 
diferenciadora e pessoal.  
Este projeto preservará os valores, identidade e tradições regionais através do respeito 
pela cultura e comunicação, patenteando um projeto com um conceito único e diferenciador 
capaz de atrair um elevado número de leitores, visto que lhes possibilitará disfrutar de uma 
experiência memorável, pessoal e próxima acolhendo à sua diversidade. 
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No que respeita às características externas e internas, o relançamento da Revista Sal 
Fino possuirá um design apelativo, uma escrita simples e objetiva com uma impressão de 
qualidade. Este projeto iniciará com um enquadramento teórico onde engloba a imprensa 
escrita e a imprensa local na comunicação em geral e a relevância da mesma na sociedade 
atual e mais profundamente no turismo. Posteriormente, na segunda parte do projeto, 
abordaremos o projeto feito em 2016 com o primeiro lançamento, a caracterização do projeto 
em 2019, estudo do meio envolvente e análise setorial, seguindo com a estratégia de 
marketing e finalizamos com o estudo de viabilidade económica. Neste contexto, o projeto 
apresentará um investimento inicial de 24.100€.  
 
PARTE 1 – ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
1.1 – Comunicação – Imprensa Escrita 
Segundo Paulo Serra em Manual da Comunicação, a evolução da linguagem escrita foi 
tornando-se mais notória. Com este progresso, o seu suporte também foi evoluindo. Apontam 
vários historiadores que há evidências onde a sociedade ao longos dos tempos desenvolveu 
várias formas de contar e comunicar notícias. Exemplo disso, são os famosos pictogramas 
encontrados nas cavernas rochosas na América do Norte, ou os textos noticiosos originados 
na Grécia, utilizados para comunicar as vitorias dos gladiadores e das conquistas do 
governador Júlio César gravadas em placas de pedra no império romano.  
O termo “imprensa” possui vários significados. Originalmente, a palavra referia-se 
apenas às máquinas de imprimir caracteres tipográficos em papel ou em qualquer outra 
matéria. Mais tarde, passou também a designar-se o local onde essas máquinas se 
encontravam. Nos dias de hoje, “jornalismo” e “imprensa” são termos que abrangem diversas 
formas de comunicação social. Por exemplo, o atual jornal impresso é o resultado dos 
primeiros periódicos da Revolução Industrial. A imprensa escrita tem sofrido diversas 
transformações sociais, políticas e económicas ao longo do tempo e foi graças a isso que 
permitiu a evolução do conceito de notícia e de jornal impresso que temos nos dias de hoje.  
A imprensa escrita é das formas mais antigas de comunicação, e ao mesmo tempo a 
mais popular nos dias de hoje. É o caráter simples com o objetivo de manter a informação 
sobre vários temas nacionais e internacionais. Apesar de todas as características da imprensa 
14 
 
escrita, o desinteresse crescente por este meio de comunicação é um enorme desafio para 
enfrentar o modernismo que a atual sociedade se encontra.  
1.2 - Imprensa Local  
Atualmente, refletir sobre a imprensa local é muito importante, porque com a 
globalização o jornalismo sofre uma crise de identidade. É nesta perspetiva que o valor social 
da informação de proximidade aumenta. No entanto, não importa qual a perspetiva, porque 
no momento de escolher a notícia, o fator mais poderoso é a proximidade. Nisto, a imprensa 
local tem maior influência juntos dos leitores de uma determinada área geográfica. Como 
observa Carlos Camponez, “quando as notícias longínquas nos chegam à hora dos noticiários 
da noite, apercebemo-nos de que nada sabemos do que se passou ao fundo da nossa rua” 
(Camponez: 2012).  
A comunicação local possui uma força de integração de informação nos contextos 
comunitários. A imprensa local significa uma alternativa ao vasto e massificado campo da 
informação junto do seu público. Este campo massificado de informação é um conjunto de 
lógicas mediáticas dos grandes meios de comunicação social mais interessados na satisfação 
das exigências do mercado. A informação local e regional tem como função “preservar valores 
culturais” (Santos, 2004), bem como potenciar o desenvolvimento de uma região, de um 
território, de um conjunto de concelhos. 
Definimos que a imprensa local assenta os seus valores na comunicação de informação 
principal aos limites e fronteiras de uma determinada região. Isto não significa que não façam 
a cobertura de assuntos nacionais e internacionais, apenas dá uma ênfase mais restrita. É com 
isto que define a sua força informativa e influência social junto dos públicos diretamente 
implicados com os problemas e notícias que publicam. “A imprensa local constrói-se, pois, 
nesse compromisso com a região e com as pessoas que a habitam” (Camponez, 2002:19). 
Constitui “uma força social ativa, guardiã da cultura, dos hábitos e costumes locais, servindo 
ainda como importante elo de ligação com as comunidades imigradas” (Cascais cit. Martins, 
2008).  
Existem várias caraterísticas da imprensa local, das quais se destacam a especialização 
organizacional e a especialização temática. Com isto permite-se perceber que a imprensa 
local, que além da sua delimitação geográfica de ação, distingue-se também pela capacidade 
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de estar atenta à informação face a organizações importantes, isto porque produzem 
acontecimentos com grande valor de noticiabilidade. Como consequência é produzido um 
conjunto temático de secções e rúbricas diferenciadas. A imprensa local ainda garante a 
proximidade entre o cidadão e a sua comunidade envolvente. “Essa é uma missão muito 
concreta da imprensa local, a da proximidade, facilitadora da interação dessas pessoas, que 
normalmente são quadros médios que procuram nessas localidades respostas para aquilo a 
que estão habituados: o médico, o restaurante, o infantário… E todas essas respostas estão 
na imprensa local”. (Santos, 2004). 
Outro ponto importante, é a ligação ao exterior. Ou seja, a delimitação territorial não 
significa que a importância da imprensa local se circunscreva aos limites geográficos da região 
onde tem sede. A sua dimensão social de proximidade a assuntos dessa região que leva a ser 
um elo muito importante na ligação com as comunidades de emigrantes que mantêm 
interesse e curiosidade sobre os assuntos da sua região.  
Concluímos que a imprensa local tem a responsabilidade de manter a cultura, a língua 
e interesses mútuos conectados, cujas raízes asseguram uma identidade única num mundo 
globalizado e muito massificado por uma cultura homogénea. Com isto, a imprensa local 
representa um campo de dupla ação entre a região e muitos outros locais do mundo cujos 
leitores a ela estão ligados.  
1.3 - Relevância da Comunicação no Turismo 
Atualmente podemos afirmar que vivemos numa sociedade de comunicação, ou seja, 
a comunicação tornou-se muito importante no nosso dia a dia. Podemos desta forma 
categorizar esta sociedade dentro de cinco componentes fundamentais, que conectam 
mutuamente o mundo exterior a nós próprios, segundo Paulo Serra no Manual da Teoria da 
Comunicação. 
Existe uma componente tecnológica na comunicação que tem muita importância na 
sociedade atual. A automatização da comunicação, possibilitada pelos meios eletrónicos 
como cinema, rádio, televisão, computadores e smartphones. A globalização da comunicação 
proporcionada pelas redes de telecomunicações é uma componente tecnológica. Com isto o 




Outra componente é a ideológica, ou seja, apenas depois da Segunda Guerra Mundial 
ouvimos falar de sociedade de comunicação, que se entende como informação de livre 
circulação, que com esta permitirá a longo prazo contrariar a desordem e regular as 
sociedades que requerem organização.  
A componente política é de igual modo importante porque numa sociedade 
democrática a comunicação tem um papel essencial no que refere a tomada de decisões e a 
sua avaliação, resolução de conflitos, à escolha de programas e de governos.  
A componente económica é fundamental para caracterizarmos a importância da 
comunicação na sociedade atual, isto porque depois da Revolução Industrial em 1970, notou-
se o decréscimo de importância dos bens materiais relativamente aos bens relativos à 
comunicação, como jornais, revistas, cd’s, etc. 
Por último, a componente cultural que une todos, ou seja, do global ao local e vice-
versa através de redes transnacionais de comunicação.  
A comunicação na sociedade atual é muito importante e essencial para o bem-estar da 
sociedade. Uma sociedade atualizada de informação é uma sociedade capaz de decidir mais e 
melhor, para o seu presente e futuro.  
Hoje em dia, surgem cada vez mais espaços mediáticos dedicados exclusivamente à 
promoção e comunicação do turismo. (Deuschl, 2006). Exemplo destes espaços são os canais 
televisivos dedicados ao turismo, bem como as inúmeras publicações internacionais como 
National Geographic Travel ou Sunday Times Travel, tanto impressas como online dedicadas 
ao tema. A nível nacional destacam-se as revistas Evasões, a Volta ao Mundo, a Fugas, entre 
outras.  
Outro dos motivos que denota a importância da gestão estratégica da comunicação no 
turismo é o facto deste sector integrar um sistema que é afetado por fatores externos que 
têm impacto no seu sucesso. Assim, é responsabilidade do gestor de comunicação gerir 
possíveis crises que possam interferir com o desenvolvimento e sucesso desta atividade. Uma 
vez que estas crises são recorrentes e têm diferentes origens é necessária a intervenção do 
gestor de comunicação no sentido de as prevenir ou reduzir os seus efeitos (Deuschl, 2006).  
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As unidades do turismo dependem da capacidade de se autopromoverem e por isso a 
reputação é determinante. 
O desenvolvimento tecnológico, em particular da internet destaca-se como um dos 
principais fatores que coloca a comunicação de uma empresa de turismo como uma 
componente muito importante na sua gestão estratégica.  
Por todos estes motivos, pode-se então afirmar que a Internet revolucionou a prática 
da comunicação (Roque e Jorge, 2013). Pela sua importância e papel determinante no sucesso 
dos destinos turísticos, a comunicação deve ser encarada como uma ferramenta estratégica 
(L´Étang e Lugo-Ocando, 2014). É natural que a comunicação esteja presente em todos os 
subsistemas que constituem o turismo. 
Comunicar no turismo é comunicar num sector em constante mudança. Na larga 
maioria das vezes está fora do controlo das organizações, porém não deixam de as influenciar 
pois, como já foi referido, os hotéis inserem-se em sistemas abertos. A comunicação é feita 
para um público diverso, constituído por indivíduos com diferentes culturas e valores (Mok e 
Armstrong, 1998) e, além disso, um público que ganha cada vez mais poder, em especial nas 
plataformas online. A comunicação tem de ser efetuada para públicos internos e externos à 
organização, com os seus próprios interesses e objetivos. O trabalho da comunicação no 
turismo é um desafio que deve ser considerado estrategicamente com todas as suas 
características. 
Com isto e tendo em consideração todas as ferramentas disponíveis na gestão da 
comunicação, devem ser criadas estratégias coerentes e sinérgicas, cobrindo todos os 
públicos, gerindo eficazmente todas as formas de contacto, integrando todas as atividades de 
comunicação e pessoas envolvidas, e identificar o impacto da comunicação. Para tudo isto é 





PARTE 2 – Projeto Revista Sal Fino 
2.1 – Génese da Revista em 2016 
A ideia que deu origem ao conceito revista Sal Fino nasceu em Inglaterra depois de 
encontrar num estabelecimento gastronómico em Bath, Inglaterra uma revista local chamada 
Crumbs.  
Figura 1 - Capa Crumbs Magazine 
 
Fonte: Crumbs Magazine Website 
Esta revista é distribuída de forma gratuita localmente na região de Bath que 
caracteriza e divulga os estabelecimentos locais no ramo da gastronomia e turismo com um 
design apelativo e moderno, juntando uma escrita de simples leitura. Nesta revista existia 
vários anúncios de restaurantes, mercearias, hotéis, alojamentos locais, entre outros, desta 
região. Isto tornava esta revista numa ótima fonte de informação e comunicação focada neste 
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ramo para esta região. Depois de ler e folhear várias edições da revista Crumbs, o conceito 
para a Revista Sal Fino começou a ser esboçado.  
A ideia da revista Sal Fino começou como uma revista com grande qualidade de 
impressão distribuída na região do Grande Porto, com informação e publicidade dos 
estabelecimentos gastronómicos e turísticos da região. O conceito desenvolveu para uma 
revista com um conjunto de rúbricas inovadoras com uma vertente mais pessoal com uma 
componente diferenciadora da concorrência. A revista seria distribuída gratuitamente pelos 
estabelecimentos que participavam na edição e alguns estabelecimentos estratégicos a nível 
comercial. A revista teria um preço de 2€ onde vendida (nos quiosques, estabelecimentos e 
papelarias), ou seja, distribuiríamos também por algumas papelarias para venda em troca de 
uma comissão do 20% do preço de venda.  
O objetivo da revista Sal Fino é ser uma plataforma de comunicação de qualidade e 
eficaz entre os habitantes do Grande Porto e os estabelecimentos gastronómicos e turísticos 
da região, através de rúbricas diferenciadoras e divertidas, uma escrita simples e moderna 
complementada com um design atrativo e atual. O sentimento que se pretende criar nos 
leitores da revista Sal Fino durante a sua leitura e visualização é “eu conheço este restaurante, 
porque eu passo por ele todos as semanas e nunca entrei.”  Com esta sensação criada, a 
necessidade de folhear todas as páginas é instantânea porque ao longo da revista a 
probabilidade de conhecerem mais estabelecimentos ou pessoas entrevistadas é grande, 
causando este interesse inconsciente durante a leitura, criando assim um conceito 
diferenciador ao nível da comunicação impressa dentro de uma região limitada.  
De forma a transmitir melhor esta ideia, transcrevemos de seguida e de forma íntegra 
o primeiro editorial da Edição 0 da revista Sal Fino escrito por Tiago Sousa, fundador do projeto 
(Ver Editorial em Anexo 1).  
“Abra o apetite. A Sal Fino quer inspirar os seus leitores a provar e a conhecer tudo 
aquilo que a região do Porto tem para nos dar. É como um guia de gastronomia, com um toque 
de cultura e de diversão. 
Depois de toda a excitação do mês dos namorados, em que os jantares à luz das velas 
conquistam os apaixonados pelo mundo fora, a Sal Fino aterra na Invicta carregada de 
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sugestões e ideias que podem estar mesmo ao virar da esquina. Aliás, pode começar já a 
planear e a desfrutar de todas as dicas que a nossa revista tem para si.  
Se tem a sensação de que a vida frenética que o Porto está a viver lhe tem escapado, a 
Sal Fino revela-lhe alguns segredos e lugares que têm vindo a marcar a diferença na capital 
nortenha. Mas não é só. Não queremos que perca a oportunidade de pôr as mãos na massa, 
por isso também lhe desvendamos o segredo de alguns dos melhores chefs da nossa praça.  
Para melhorar os seus cozinhados, propomos ainda que dê uma vista de olhos ao robô 
que apresentamos nesta edição. Não faz cocktails nem sanduíches como o Ó Maria, mas chega 
a fazer milagres. Numa época em que os doces voltam a ser os protagonistas, com a 
abundância dos ovos de chocolate e das amêndoas, mostramos-lhe um dos mais famosos 
doces da região, a fogaça, e o que se pode fazer com ela.  
E já imaginou como se desenrasca uma banda de música na cozinha? Acredite, não 
imagina e a prova disso está ao virar da página. 
Esta é uma revista dedicada aos amantes de comida. É como uma festa para o 
estômago. Por isso, abra o apetite e arrisque a petiscar ideias pelas nossas páginas.” 
O primeiro lançamento da Revista Sal Fino foi em março de 2016 com a edição 0. Esta 
edição tinha como objetivo dar uma ideia mais real do projeto e conceito aos possíveis 
patrocinadores e leitores para o lançamento oficial e publicação das seguintes edições.  
Para a realização desta edição começamos por encontrar um designer disposto a 
entrar no projeto nesta fase inicial sem qualquer incentivo monetário. António Loureiro, atual 
designer na empresa Braver integrou o projeto com a primeira tarefa de desenhar o logótipo 
para a revista (Figura 2). Com o logótipo finalizado procedemos ao pedido para publicação de 
uma revista periódica junto da Entidade Regulamentadora da Comunicação (ERC), 
(procedimento explicado mais à frente neste trabalho) e ao registo da marca Sal Fino no 
Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI). 
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Figura 2 – Logótipo Sal Fino Magazine 
 
Fonte: Sal Fino Magazine 
Com a parte burocrática concluída, iniciamos o contacto telefónico e visita presencial 
com cartão de visita (Figura 3) aos vários estabelecimentos gastronómicos e turísticos, de 
forma a dar a conhecer o conceito e o projeto que se estava a iniciar perguntando se gostariam 
de publicitar com um anúncio de forma gratuita do seu estabelecimento na edição 0. A 
aceitação foi imensa, angariando grandes marcas e estabelecimentos de renome da região do 
Grande Porto para a elaboração da edição 0.  
Figura 3 – Cartão de Visita Sal Fino Magazine 
 
Fonte: Sal Fino Magazine 
Ao longo destes contactos, angariámos um jornalista nos mesmos termos financeiros 
do designer. Catarina Silva, atual jornalista no Jornal de Notícias, tinha como responsabilidade 
escrever e corrigir textos como também entrevistar para elaboração das rúbricas.  
Ao longo de 5 meses intensivos, conseguimos adquirir toda a informação, como textos 
redigidos, anúncios para publicação e toda a paginação que levou ao fecho da edição 0 para 
impressão (Ver Capa Edição 0 em Anexo 2). 
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Como mencionado anteriormente, esta edição teria como objetivo adquirir 
patrocinadores, mostrar o conceito e criar o primeiro “burburinho” da nova revista. 
Imprimimos cerca de 50 cópias em papel IOR de 40 gramas agrafada em dois pontos, ou seja, 
devido aos custos de impressão e orçamento disponível decidimos que nesta edição a 
qualidade de impressão seria menor e não seria igual às edições oficiais posteriores.  
Com estas 50 revistas, Tiago Sousa, editor e gestor de todo o projeto, focou-se em 
visitar estabelecimentos de forma a adquirir o contacto do responsável para marcação de 
futuras reuniões com o objetivo de delinear estratégias de marketing específicas para 
publicação ao longo de 12 edições para maximizar recursos, criando também mais margem 
para uma publicação regular de 12 edições anuais. Os recursos usados nesta fase eram, a 
edição 0 da revista Sal Fino, cartão de visita e o media pack (Ver media sheet em Anexo 3) que 
resume a informação sobre preços e detalhes sobre a participação na revista numa folha a4 
(mais detalhe sobre o media pack mais à frente neste trabalho).  
Tínhamos como objetivo publicar a edição 1 (Ver Capa Edição 1 em Anexo 4) em junho 
de 2016, que foi alcançado devido ao trabalho feito anteriormente durante 2 meses. Depois 
de inúmeras reuniões e telefonemas, de muitos “nãos” e “talvez numa próxima”, conseguimos 
angariar quatro patrocinadores. Cada patrocinador teve disponível um anúncio de uma página 
na edição 1 da revista Sal Fino com um custo de 250€ com IVA cada um. Ou seja, com este 
montante foi possível imprimir na empresa gráfica UniArte no Porto cerca de 500 cópias da 
edição 1 a um preço de 1000€ IVA incluído.  
A distribuição pelo Grande Porto da edição 1 (Ver Edição 1 integral em Anexo 5) iniciou-
se a finais de maio de 2016 conforme objetivo. Note-se que muito material escrito utilizado 
na edição 0 foi utilizado na edição 1 para maximização de recursos e tempo, tendo em conta 
que a edição 0 não foi distribuída publicamente.  
Durante esta distribuição, efetuada por Tiago Sousa era imperativo tentar conseguir 
fechar novos contratos para publicidade como delinear novos trabalhos de escrita para a 
próxima edição que, infelizmente, não aconteceu, o que levou à suspensão da publicação da 
revista Sal Fino depois da primeira edição por falta de capital para impressão.  
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Existem diversos fatores para o insucesso do primeiro lançamento da revista Sal Fino. 
Um dos principais fatores foi a falta de capital financeiro para impressão, porque este custo é 
a fatia maior de todos os custos e atualmente é caro a impressão em papel. Outro fator, foi a 
falta de preparação e planeamento para este tipo de projeto. Infelizmente, e principalmente 
devido a razões pessoais na época, Tiago Sousa decidiu encarar este projeto sem qualquer 
tipo de planeamento e estudo antes de começar tendo apenas disponível um orçamento 
reduzido na altura. 
António Loureiro e Catarina Silva mantêm ainda hoje a opinião que o insucesso da 
revista se deveu à falta de capital investido. Encaram a revista Sal Fino como única e capaz de 
obter a sua quota de mercado e posição na região, mas para isso precisa de tempo. Note-se 
também que todos os que tiveram o privilégio de obter uma cópia da edição 1 da Sal Fino, são 
da opinião de um conceito inovador, revista bem construída, boa estrutura, fácil leitura e 
jovem. Com uma qualidade de impressão de alto nível e junta uma série de características 
para uma possível revista de coleção. Os outros fatores que influenciaram a decisão, foram 
que Tiago Sousa estava baseado em São João da Madeira, a 45 km do Grande Porto, custos 
de transporte e deslocação, custos de alimentação e falta de orçamento para a equipa.  
2.2 – Descrição do Projeto em 2019 
O presente projeto consistirá no relançamento da Revista Sal Fino na região de São 
João da Madeira, Santa Maria da Feira, Oliveira de Azeméis e Vale de Cambra.  
A Revista Sal Fino foca-se em comunicar e conectar os habitantes locais da região de 
São João da Madeira, Santa Maria da Feira, Oliveira de Azeméis e Vale de Cambra aos 
estabelecimentos gastronómicos e turísticos da região através de um meio de comunicação 
de qualidade premium. É através desta conexão de valor acrescentado que a Revista Sal Fino 
se torne numa revista reconhecida e diferenciadora a nível local podendo ser replicada 
noutras regiões.  
Deste modo, a Revista Sal Fino irá remodelar as suas rúbricas e reportagens de forma 
a ficarem mais apelativas e modernas. Adaptar-se ao conceito da região e às suas 
particularidades, será diferenciadora capaz de atrair um elevado número de leitores e 
patrocinadores, visto que irão usufruir de informação atual e detalhada, escrita de uma forma 
simples sobre todos os “players” da gastronomia e turismo na região de São João da Madeira, 
Santa Maria da Feira, Oliveira de Azeméis e Vale de Cambra. 
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No que diz respeito ao raio de abrangência da Revista Sal Fino, a mesma será sediada 
na cidade de São João da Madeira e terá informação acerca das cidades nos arredores, como, 
Santa Maria da Feira, Oliveira de Azeméis e Vale de Cambra como também a distribuição em 
estabelecimentos específicos nestas cidades. Esta região tem uma área de 859 km² e uma 
população de 274.859 habitantes. Segundo dados do Sistema de Análise de Balanços Ibéricos 
(SABI), existe cerca de 400 sociedades comerciais com Classificação de Atividades Económicas 
(CAE) no setor da restauração e similares, este número não contabiliza estabelecimentos em 
nome individual e outros estabelecimentos com CAE que possa ser de interesse da Revista Sal 
Fino. 
 
As características internas da revista são um conjunto de rúbricas temáticas e atuais, 
reportagens sobre novas aberturas e reaberturas de estabelecimentos, eventos que 
decorreram, notícias sobre as novidades e eventos futuros, informação sobre novos produtos 
a serem desenvolvidos e comercializados na região.  
Relativamente ao mercado em que este projeto se insere, verifica-se que não existe 
uma revista temática na região, o que abre uma oportunidade de negócio. O objetivo é 
informar os leitores, ou seja, os habitantes locais sobre as novidades que estão a ocorrer na 
sua região sobre gastronomia e turismo como também oferecer uma plataforma de 
comunicação e publicidade aos estabelecimentos de forma a comunicarem diretamente aos 
seus possíveis clientes.       
Constatou-se também que o perfil de potenciais clientes corresponderá, na sua 
maioria, público entre os 25 e os 65 anos de idade, com níveis socioeconómicos e culturais 
elevados. Com o propósito de cativar este tipo de clientes, a Revista Sal Fino adotará duas 
estratégias que irão seu concretizadas em simultâneo, sendo uma mais focada para o público 
jovem com uma grande componente digital e por outro lado uma estratégia mais 
personalizada focada num público mais velho. A criação de parcerias entre os 
estabelecimentos é fulcral para o sucesso do projeto, tendo sempre como objetivo a 




2.2.1 – Missão, Visão, Valores e Objetivos 
Missão 
A missão da Revista Sal Fino é disponibilizar informação gastronómica e turística de 
qualidade, credível e atual do panorama do sector na região de São João da Madeira, Santa 
Maria da Feira, Oliveira de Azeméis e Vale de Cambra através de uma revista mensal de fácil 
leitura.  
 Deste modo, procura-se promover a sustentabilidade entre os promotores e leitores, 
procurando a otimização dos recursos tendo em conta a opinião dos leitores e patrocinadores 
criando um conceito inovador na imprensa local.  
 
Visão 
A Revista Sal Fino pretende ser reconhecida como uma empresa distinta na oferta da 
comunicação entre os leitores e os estabelecimentos gastronómicos e turísticos da região, 
identificada pelo seu serviço e pela qualidade de informação prestada, aliada a uma ótima 
relação qualidade/preço. Pretende ser um exemplo a nível nacional na imprensa local. 
 
 Valores 
A Revista Sal Fino concentra-se sob os valores da diferenciação na forma como publica 
a informação do setor gastronómico e turístico na região, procurando superar as expetativas 
dos seus leitores e patrocinadores através do compromisso e profissionalismo da sua equipa. 
Compromete-se a promover a autenticidade e o respeito pelas tradições da região onde se 
insere como também a promoção de um apelo à sustentabilidade em geral. 
 
Objetivos 
Os objetivos são a criação de um serviço personalizado e de excelência criando um 
meio de comunicação eficaz com um design e escrita moderna e apelativa. Pretende 
incorporar os melhores estabelecimentos do sector na região tanto a nível publicitário como 
a nível de informação, satisfazendo os leitores. Projetamos dinamizar o sector na região, com 
eventos e experimentação de novas tendências, envolvendo os habitantes locais aos 
estabelecimentos locais. 
O objetivo da Revista Sal Fino não é apenas disponibilizar informação sobre a 
gastronomia e turismo que existe na região, mas também, criar formas de publicação eficazes, 
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criar relações de proximidade entre o estabelecimento e o leitor, criar soluções de 
entretenimento de elevada qualidade. Publicar uma revista na qual os leitores identifiquem a 
cada virar de página o local por onde já passaram e ainda não visitaram. 
Assim, A Revista Sal Fino pretende posicionar-se no mercado como Revista 
Gastronómica e Turística Local de requinte, com uma qualidade diferenciadora da 
concorrência, sendo capaz de proporcionar informação e serviços de excelência que garantam 
a total satisfação dos seus clientes e leitores, proporcionando-lhes uma leitura moderna, atual 
e objetiva. Por outro lado, serão desenvolvidos esforços para conquistar a fidelização dos 
clientes, para que estes tenham preferência sobre a Revista Sal Fino, em detrimento dos 
concorrentes existentes a nível nacional. 
Os objetivos quantitativos são duplicar o volume de nogócios em 2021 e o crescimento 
de 5% ao ano nos anos seguintes. Relativamente aos objetivos qualitativos pretende-se 
difundir a imagem, isto é, alcançar uma notoriedade de marca de 85% em dois anos. Em 
relação ao nível de serviço e satisfação deseja-se obter 95% de respostas favoráveis nas 
avaliações. Para além disso, deseja-se que ao longo dos anos haja uma inovação e uma 
integração social, ou seja, duplicar o número de atividades sociais na comunidade. 
 
2.3 – Análise Setorial e o Meio Envolvente 
2.3.1 – Imprensa Escrita em Portugal 
O consumo de material informativo em Portugal está a perder a sua posição central 
como veículo de transmissão e receção de notícias. Infelizmente é este o cenário que iremos 
abordar neste ponto. A imprensa escrita em Portugal está em declínio, devido a vários fatores 
e o mais importante é sem dúvida a internet e a forma de como a informação sendo ela 
coerente e fidedigna ou não, se espalha através dos meios tecnológicos pela nossa sociedade.  
Apresentaremos a seguir algumas tabelas que mostram em números o estado da 
imprensa escrita em Portugal.  
Podemos verificar na Figura 4 que o número de publicações em Portugal atualmente é 
ligeiramente mais baixo do que em 1997 para 1126 publicações periódicas. No entanto 
verificamos que em 2002 o número de publicações era de 2107, verificando assim um 
decréscimo de quase 1000 publicações até 2017. 
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Figura 4 – Evolução das publicações periódicas (nº), 1997 a 2017 
 
Fonte: Estatísticas da Cultura, INE. Edição: Obercom 
Na Figura 5 podemos verificar a diminuição acentuada no número de tiragens aos 
longo dos anos. 
Figura 5 - Evolução das tiragens, vendas e circulação gratuita do total das publicações 
(milhões), 2002 a 2017 
 
Fonte: Estatísticas da Cultura, INE. Edição: Obercom 
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Podemos também verificar na Figura 6 que a audiência média de publicações baixou 
quase 10% entre 2004 e 2018.  
Figura 6 - Evolução anual da audiência média de publicações de Informação / Jornais Diários 
(%), 2004 a 2018 
 
Fonte: Anuário de Media e Publicidade, 2004 a 2018, Marktest. Edição: OberCom. 
 
No seguimento da informação mostrada na Tabela 1 e com a leitura do relatório anual da 
Obercom de 2017, A Imprensa em Portugal - Desempenho e indicadores de gestão (2008- 
2016), relatamos alguns resultados obtidos no relatório. 
Tabela 1 - Audiência média de publicações por Género e Idade (Top 5), 2018 
 




• Volume de exemplares impressos de títulos de imprensa escrita continua a decrescer, 
tendo-se registado quedas da circulação impressa paga para todas as publicações em 
análise, numa taxa de variação anual global negativa de 12,2 entre os anos de 2015 e 
2016. 
• Volume de tiragens diminuiu numa taxa de variação global anual de -11,6% entre os 
anos de 2015 e 2016, como resultado de estratégias de ajuste por parte dos grupos 
detentores dos títulos de imprensa. 
• As audiências médias globais têm uma tendência de queda desde 2014. Ou seja, as 
pessoas estão a ler/consultar menos jornais ou revistas em formato impresso.  
• Segundo uma projeção efetuado pela Obercom e de acordo com as tendências de 
queda a partir de 2011 e se estas se mantiverem constantes o volume de circulação 
impressa seria 0 em 2024 e o número de tiragens seria 0 em 2026.  
• Existe uma clara tendência de desinvestimento publicitário no setor da imprensa.  
 
2.3.2 – Oferta 
2.3.2.1 – Revistas Gastronómicas e Turísticas em Circulação 
Ao longo de muitos anos as revistas gastronómicas eram baseadas na publicação de 
receitas culinárias, onde mostravam fotografias apelativas e receitas simples para os leitores 
elaborarem em casa. No entanto, com a evolução da comunicação e como já falamos 
anteriormente de como a sociedade atual absorve a comunicação, estas revistas foram 
substituídas por outras, que contêm mais informação, como, locais a visitar, eventos 
gastronómicos, entrevistas, reportagens, publicidade e também receitas de chefs de renome.  
Estas revistas são todas para o público nacional, ou seja, são distribuídas de igual forma 
por todo o país e ilhas. São para o público massificado e não apenas focado numa região. Note-
se que não existe nenhuma revista gastronómica publicada em Portugal que aborde apenas 
uma região delimitada.  
Uma das revistas gastronómicas em circulação é a Evasões, uma revista semanal, 
distribuída gratuitamente à sexta-feira com a edição impressa do Jornal de Notícias, e um sítio 
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com atualização diária. Publica informação relativa a viagens, hotéis, gastronomia e vinhos, 
turismo, cultura e televisão, e outros temas relacionados com o conceito abrangente de lazer. 
A revista Food & Travel Portugal, uma publicação especializada, focada no 
desenvolvimento de conteúdos relacionados com a Gastronomia e as Viagens, entendidos 
num sentido global, dentro e fora do país, abordados numa perspetiva cultural. Propõe-se dar 
a conhecer lugares e pessoas, paisagens de sonho e produtos da terra, criações gastronómicas 
baseadas nas colheitas da época, na pesca ou na caça, chefes de cozinha, restaurantes, hotéis 
e enólogos, as cidades mais vibrantes ou as aldeias mais genuínas. 
A Inter Magazine, revista de gastronomia em Portugal, desde 1989. Atualmente, 
apresenta-se em formato bilingue (português/inglês). Tem a especialidade nos assuntos da 
gastronomia, apresentando diferentes visões e contribuindo para a sua caracterização, e 
atividades relacionadas, no tempo, quer para o dia de hoje quer para o futuro. Aposta numa 
informação diversificada no âmbito da gastronomia, abrangendo os seus mais variados 
campos e vertentes. 
A Time Out Porto, uma revista mensal que pretende retratar, de forma rigorosa e 
criativa, a vida do Grande Porto, em todas as suas vertentes. Assume a sua dimensão moderna 
e cosmopolita, procurando divulgar o melhor que a cidade tem para oferecer e funcionando 
como estímulo para os criativos e com espírito de iniciativa. Está focada no Grande Porto, mas 
manter-se-á atenta ao que se passa no resto do país, admitindo estender a sua oferta a outras 
zonas do território. 
As Revistas Continente Magazine e Sabe Bem que são distribuídas nas grandes 
superfícies como Continente e Pingo Doce respetivamente, são revistas mensais com um forte 
cariz gastronómico tendo já entrevistas e reportagens que abrangem os mais variados campos 
da gastronomia e turismo. São revistas distribuídas a nível nacional.  
Claramente, notamos que existe uma variada seleção de revistas de qualidade que 
informam a diversidade das variadas áreas da gastronomia e turismo a nível nacional. Note-
se que todas estas são distribuídas de igual forma por todo o país, abrindo aqui uma 
oportunidade para uma revista regional e local, mantendo a informação atualizada sobre a 
gastronomia e turismo de uma região específica.  
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2.3.2.2 – Evolução da Oferta de Imprensa Local Escrita 
A legislação portuguesa tem definido e redefinido imprensa local ao longo da sua 
história, permanecendo, no entanto, um conceito científico difícil de definir pelo que importa 
estabelecer uma ronda sobre as bases que foram sucessivamente delineadas sobre as políticas 
para este setor. 
O Estatuto da Imprensa Regional (Decreto-Lei 106/88, de 16 de março) define a 
imprensa regional como o conjunto de “todas as publicações periódicas de informação geral, 
conforme à Lei de Imprensa, que se destina predominantemente às respetivas comunidades 
regionais e locais, e que dediquem, de forma regular, mais de metade da sua superfície 
redatorial a factos ou assuntos de ordem cultural, social, religiosa, económica e política a elas 
respeitantes e não estejam dependentes, diretamente ou por interposta pessoa, de qualquer 
poder político, inclusive o autárquico”. A Lei de Imprensa de 1999 recolhe, na essência, o que 
consta do Estatuto. Seja qual for a definição escolhida, todas identificam um traço evidente 
deste tipo de publicações: a “linguagem de proximidade” (Ver Decreto completo em Anexo 
6). 
A imprensa local tem um papel muito importante na aproximação dos cidadãos 
portugueses espalhados por todo o mundo. Na região de São João da Madeira, Oliveira de 
Azeméis, Vale de Cambra e Santa Maria da Feira a imprensa local tem-se mantido 
praticamente sempre a mesma durante os passados 30 anos. Os semanários regionais são o 
meio de comunicação existente, informando os leitores das notícias da região e algumas a 
nível nacional. Por vezes, existe uma tentativa de lançamento de um novo jornal mais 
moderno e jovem, mas sem sucesso, como o Jornal Único em São João da Madeira.  
Cada vez mais, os meios de comunicação usados na imprensa escrita local são os meios 
digitais, como a internet usando as redes sociais, blogs, sítios, etc. Esta evolução é normal e 
esperada, considerando a evolução das tecnologias de informação, o aumento do custo de 
impressão, a facilidade de criação de conteúdo e a proximidade aos leitores é maior e mais 
rápida.  
Podemos ver na Figura 7 a evolução do suporte de comunicação utilizado nas 




Figura 7 - Evolução do suporte de publicação (nº), 2004 a 2017 
 
Fonte: Estatísticas da Cultura, INE. Edição: OberCom. Nota: A inexistência de valor para 
a categoria “eletrónico” a partir de 2012 justifica-se por questões metodológicas relacionadas 
com descontinuidade de série nos dados INE. 
 
2.3.3 – Procura 
2.3.3.1 – Procura de Imprensa Escrita dos Residentes em Portugal 
A partir de 2014, assistiu-se a uma queda muito acentuada das audiências médias para 
a maioria das publicações. Os vários títulos em análise já acompanham, de certa forma, a 
tendência de queda registada para a circulação impressa paga e tiragens, havendo neste 
momento, pela primeira vez, espaço para se sugerir que os portugueses já estão efetivamente 
a ler menos jornais no formato impresso, do que no passado. 
Podemos verificar na Tabela 2 seguinte a curva de declínio na audiência dos principais 





Tabela 2 - Evolução das Audiências 
 
Fonte: Marktest-Anuário de Media & Publicidade (2008-2016). Edição: OberCom. 
 
Em última análise, poder-se-ia argumentar que é a partir de 2015 que os portugueses 
passam de forma declarada a ler/consultar menos jornais do que no passado, apesar de os 
primeiros indícios terem surgido no ano de 2014. Em 2016, o valor global obtido para as 
audiências médias acaba por ser inferior ao valor registado para o primeiro ano em análise, o 
ano de partida de 2008 (Figura 8). 
Figura 8 - Evolução global anual das Audiências médias 
 




No entanto, é importante verificar o Índice de Procura e Consumo de Publicações 
(IPCP) que nos diz o número estimado de consultas/leituras por cada exemplar vendido. Na 
Tabela 3 podemos verificar a evolução do IPCP entre 2008 e 2016.  
Tabela 3 - Evolução do IPCP (Audiências) de cada publicação 
 
Fonte: APCT-Boletim Informativo Jan/Dez (2008-2016) e Marktest-Anuário de Media & 
Publicidade (2008-2016). Edição: OberCom. 
 
Figura 9 - Evolução global do IPCP 
 
Fonte: APCT-Boletim Informativo Jan/Dez (2008-2016) e Marktest-Anuário de Media & 




Em termos globais, o índice global IPCP cresceu de 7,5 em 2008 para 13,0 em 2016, o 
que representa uma subida de 5,5 consultas/leituras por cada exemplar impresso. 
Tendo em conta que o volume de exemplares impressos vendidos da generalidade das 
publicações consideradas na análise tem estado a cair ao longo dos anos, que as audiências 
médias estimadas começaram igualmente a registar quedas a partir de 2014, e que o número 
de consultas/leituras por exemplar vendido tem subido ao longo dos anos em quase todas as 
publicações, significa que estamos perante um cenário em que a diminuição do número de 
exemplares impressos vendidos é significativamente superior à queda do volume de 
audiências médias estimadas para as publicações. 
Concluímos com estes resultados apresentados, que existe maior fidelidade ao jornal 
e as tiragens médias estão a baixar, ou seja, começa a haver um equilíbrio essencial da procura 
e a oferta, em tiragem, dos meios de comunicação neste caso os jornais.  
 
2.3.3.2 – Procura de Imprensa Escrita dos Residentes na Região 
Na região em estudo verifica-se que a procura de imprensa local se destina aos jornais 
locais publicados semanalmente. Não existe outro meio de comunicação regional como já 
falamos anteriormente.  
O Jornal Labor e o Regional, são semanários publicados em São João da Madeira, que 
detêm uma grande procura por parte dos cidadãos locais de uma faixa etária mais velha. Esta 
situação é idêntica para as outras cidades como o Correio de Azeméis, em Oliveira de Azeméis, 
o Correio da Feira, em Santa Maria da Feira e a Voz do Cambra em Vale de Cambra. A tiragem 
média destes jornais regionais é de 5000 exemplares por edição. Note-se que existe um 
sentimento de proximidade, já falado anteriormente, com os emigrantes que procuram estes 
meios de comunicação para se manterem informados sobre a sua região.  
Tendo em conta o longo período de existência destes jornais regionais, a procura por 
assinatura foi aumentando ao longo dos anos, fidelizando os leitores.  
Concluímos que há procura para imprensa local e regional, no entanto, não existe 
evolução nesses meios mantendo-se os semanários regionais. Sentimos que existe procura 
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por um produto mais moderno e jovem de forma a garantir a continuidade da imprensa 
regional para o público mais jovem.   
2.3.4 – Concorrência 
2.3.4.1 -Concorrência Nacional e Regional 
Existem várias revistas em circulação sobre gastronomia e turismo a nível nacional, no 
entanto há duas que mais se destacam, tendo estas uma linha idêntica ao produto 
desenvolvido neste projeto, a Revista Semanal Evasões e a Time Out Porto.  
A Tabela 4 apresenta a tiragem e a circulação das principais concorrentes. Podemos 
concluir que apesar de uma tiragem média de 11.000 exemplares, existe também uma grande 
percentagem de vendas, quase 70% da tiragem.  
Note-se que a revista Evasões faz parte integrar do Jornal de Notícias alavancando as 
vendas. A Revista TimeOut tem a sua marca posicionada a nível mundial fidelizando os seus 
leitores.  
Tabela 4 - Tiragem e Circulação Revistas Evasões e Time Out Porto 
 
Fonte: APCT – Associação Portuguesa para o Controlo de Tiragem e Circulação 
 
No que diz respeito aos preços de vendas ao público, a Time Out Porto tem um preço 
de venda ao público de 3,50€ por edição e é uma publicação mensal, e a Revista Evasões tem 
um preço de venda ao público de 1,60€ por edição, é uma publicação semanal e faz parte 
integral do Jornal de Notícias à sexta-feira.  
Relativamente à concorrência a nível regional, há os jornais semanários que falamos 
anteriormente, que informam o leitor de assuntos gerais na região. Não existe um meio de 
comunicação impresso a nível local para o campo da gastronomia e turismo. Esta informação 
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está a ser procurada na internet e nas redes sociais, sendo este meio de comunicação a 
concorrência indireta ao produto em estudo neste trabalho.  
2.4 – Análise Estratégica 
2.4.1 – Análise SWOT 
De modo a serem definidas as condições mais importantes para o lançamento da 
estratégia da empresa a longo prazo e para alcançar o bom desempenho, foram compiladas 
as principais características do ambiente interno, detetando os pontos fortes e fracos da 
revista, tal como as principais características do ambiente externo, detetando as suas 
oportunidades e as ameaças. 
FORÇAS 
• Material gráfico de qualidade superior 
• Design apelativo, jovem e “Premium” 
• Estratégias de marketing personalizadas 
• Cobertura de eventos temáticos 
• Conexão com o suporte digital 
• Experiência prévia 
• Foco em região especifica 
FRAQUEZAS 
• Custos elevados de impressão 
• Custos elevados de distribuição 
• Papel não reciclado 
OPORTUNIDADES 
• Inexistência de imprensa escrita na área 
• Propensão para novas experiências gastronómicas e turísticas 
• Existência de jornais locais para uma potencial parceria 
• Índice elevado do número de estabelecimentos gastronómicos e turísticos na região 
• O IPCP a aumentar a nível nacional 
• Passagem para impressão em papel reciclado numa 1ª fase e digital numa 2ª fase. 
AMEAÇAS 
• Aumento do preço do papel/impressão 
• Investimento em publicidade na imprensa escrita, como revistas e jornais 
38 
 
• Imprensa escrita em declínio a nível nacional 
2.4.2 – Análise 5 Forças de Porter 
O Modelo das 5 forças de Porter mede a atratividade do negócio em si, vem analisar a 
concorrência do negócio de forma alargada. Isto permite identificar as forças competitivas 
que se fazem sentir na empresa, não apenas nos concorrentes atuais, mas também ao nível 
de outras 4 forças. Os gestores devem ver as forças externas que se fazem sentir de forma a 
influenciar o desenvolvimento de estratégias. Este modelo deve ser aplicado a cada segmento 
de mercado ou área de negócio e é aplicável a qualquer indústria. 
Esta análise a este modelo deve ser dinâmica, ou seja, umas mudanças numa força 
podem desencadear pressões noutras forças, há uma relação direta. 
 
Ameaça de Entrada (Moderada) 
Para entrar num novo mercado existem vários fatores que podem influenciar toda a 
estratégia. Estas mesmas podem não ser permanentes, no entanto pode dissuadir novos 
entrantes. 
 
Economia de Escala 
Como não existe um meio de comunicação gastronómico local em revista nesta região, 
oferece uma vantagem perante os futuros concorrentes. No entanto, a vantagem não é 
grande, logo é importante ter em conta a diferenciação e o valor acrescentado que a Revista 
Sal Fino pode oferecer aos seus leitores.  
 
Requisitos de Capital 
 A relação com a Câmara Municipal de São João da Madeira é boa, no entanto, não 
existe nenhum contacto específico para ganhar uma vantagem posicional. Poderemos criar 
uma relação com um jornal local, o Labor ou o Regional de forma a ganhar mais visibilidade e 





Acesso a Canais de Distribuição 
 Ao criar a relação com o jornal local poderemos ganhar uma vantagem inicial para 
distribuição da Revista Sal Fino com um custo mais baixo, visto que a revista iria entre as 
páginas do jornal. Ganharíamos uma vantagem face aos novos entrantes no mercado. 
 
Experiência 
 A equipa da Revista Sal Fino conhece São João da Madeira e a região como os seus 
“players”, tem conhecimento da comunicação e desenvolvimento de imprensa escrita e 
sempre viveu em São João da Madeira. Isto dá uma vantagem aos novos entrantes, como a 
nível de contactos e criatividade na diferenciação por desenvolver. 
 
Retaliação Esperada 
 Um novo entrante poderá causar uma diminuição no preço da publicidade. É normal 
na lei da procura e oferta na economia.  
 
Legislação e Política Governamental 
 Todos os novos entrantes devem reger-se pela legislação do país onde vai fazer a sua 
operação. Este processo não é longo e note-se que não é necessária muita burocracia para 
publicar uma revista impressa em Portugal.  
 
Diferenciação 
 A Revista Sal Fino prima pela diferenciação do seu produto, nas suas rúbricas e 
qualidade de informação. Segmenta-se para um leitor específico, num mercado “premium”. 
O que isto quer dizer, é que se a Revista Sal Fino conseguir captar e fidelizar este segmento de 
cliente, irá tornar mais difícil a entrada de um novo entrante.  
 
Existência do Custo de Mudança 
 É difícil criar algo nesta região. É uma região onde o mercado escolhe muito e foca-se 
muito no preço. Logo, escolher um produto de qualidade superior e diferenciado é crucial para 




Ameaça de Substitutos (Fraca) 
A substituição deve ser encarada como a mudança positiva. A Revista Sal Fino pretende 
ser um meio de comunicação entre os habitantes locais e os estabelecimentos locais, 
tentando substituir de uma certa forma a comunicação impessoal que é o digital.  
 
Substituição de um Produto por outro 
 A Revista Sal Fino estará sempre à procura de ser o mais sustentável possível. Utilizar 
novas tecnologias para desenvolver processos de trabalho mais sustentáveis.   
 
Substituição de Necessidade 
 A Revista Sal Fino tentará imprimir sempre em papel reciclado. A distribuição da 




 A Revista Sal Fino ambiciona mudar a mentalidade acerca da comunicação escrita 
“premium” dos habitantes locais como dos estabelecimentos. Ou seja, fazer com que os locais 
substituam de certa forma o digital pela escrita/impressa e os gestores dos estabelecimentos 
criem orçamentos para publicidade na Revista Sal Fino.  
 
Poder Negocial dos Compradores (Fraca) 
 Como mencionado anteriormente, não existe qualquer meio de comunicação do 
género, logo dá uma vantagem inicial à Revista Sal Fino um poder negocial maior.  
 
Elevada Concentração de Compradores 
A Revista Sal Fino tem um produto muito específico o que torna um produto apetecível 
para um nicho de mercado. Contudo, existem vários nichos de mercado deste tipo em diversas 
regiões e tendo em conta a exclusividade e a qualidade de produto, torna o nosso produto 




Existe um grande Nº de fornecedores de pequena dimensão 
 A Revista Sal Fino felizmente é um produto único a nível local o que dita a maior parte 
das vezes as condições perante os fornecedores numa fase posterior. 
 
Fontes de Fornecimento Alternativas 
 Tendo em conta a importância do Digital atualmente, a Revista Sal Fino pretende que 
o seu sítio e contas de redes sociais sejam a fonte de fornecimento principal de assinantes e 
compradores da revista a longo prazo.  
 
Poder Negocial dos Fornecedores (Fraca) 
 Sabemos que a imprensa escrita está a passar uma fase de declínio e que para 
desenvolver e obter um produto de qualidade é necessário ter informação fidedigna e 
estabelecimentos de qualidade.  
 
Concentração de Fornecedores 
 A região possui diversos estabelecimentos gastronómicos e turísticos diferenciados 
que devem ser publicitados da melhor forma. Note-se também o investimento no turismo 
para a região.  
 
Custos de mudança elevados 
 Existe muita diversificação na informação. Logo, caso tenhamos de mudar uma 
reportagem em cima da hora não teremos custos de mudança elevados.  
 
A Marca do fornecedor é forte 
 A Revista Sal Fino quer ter os melhores estabelecimentos gastronómicos e turísticos a 
serem publicitados na sua revista. Logo, irá ter um valor acrescentado por isso, posicionando 
a revista no mercado “premium”. 
 
Fragmentação de clientes 
 A Revista Sal Fino tem várias rúbricas e reportagens, como também espaços 





Rivalidade Competitiva (Fraca) 
A concorrência principal que a Revista Sal Fino tem é o meio de comunicação digital. 
Com isto a atratividade do setor aumenta ou diminui.  
 
Equilíbrio entre os concorrentes atuais 
 A revista Sal Fino não tem concorrentes locais, no entanto as revistas Evasões e a Time 
Out são concorrentes, visto que são distribuídas a nível nacional. Apesar do produto não ser 
igual, é semelhante, criando uma concorrência na decisão de compra.  
  
Taxa de Crescimento de Mercado 
Felizmente a taxa de crescimento de mercado gastronómico e turístico está a 
aumentar o que torna a rivalidade competitiva relativamente baixa, tornando a fidelização 
dos clientes mais fácil ao produto “Sal Fino”.  
 
Custos Fixos Elevados 
Os custos fixos são elevados. O custo de impressão é fixo e é o que detém maior 
percentagem na fatia dos custos fixos. A qualidade gráfica de impressão também é alta, é 
superior às revistas Evasões e Time Out.  
 
Produtos indiferenciados 
 Como mencionado, a Revista Sal Fino, não tem concorrentes especializados nesta 
região.  
 
Barreiras à saída 
 Existem diversos fatores a ter em conta caso exista a possibilidade ou decisão de 
abandonar o setor, como, indeminização dos trabalhadores e relações com outras atividades 
como estabelecimentos gastronómicos e turísticos locais. Existe uma oportunidade no 
mercado que a Revista Sal Fino quer aproveitar, caso haja uma saída essa oportunidade estará 
disponível novamente para outros empreendedores, com a mais valia de poderem estudar o 




Este modelo de 5 forças de Porter, é um instrumento para compreender as forças da 
indústria/sector e tentar entender essas forças para um melhor desenvolvimento de 
estratégias, de forma a que os objetivos traçados a longo prazo sejam alcançados. 
 
2.5 – Estratégias de Marketing 
O plano operacional de marketing que se apresenta de seguida, assenta nos quatro P’s 
do Marketing Mix. As opções que serão tomadas no que engloba a conceção do Produto, 
estratégia de Preço, Promoção/Comunicação e Distribuição.  
2.5.1 – Produto 
Com um conjunto de 53 páginas, onde cerca de 40% será dedicado a espaço para 
publicidade, existirão cerca de 19 rúbricas dinâmicas, inovadoras e diferenciadoras, onde 
informaremos os leitores das novidades gastronómicas e turísticas da região onde habitam. A 
Revista Sal Fino terá um design apelativo, moderno e objetivo de forma a tornar a leitura e a 
experiência de folhear a revista única.  
No interior da Revista Sal Fino podemos encontrar diversas receitas dos chefs que 
trabalham nos estabelecimentos locais, promoções exclusivas diretamente planeadas e 
desenvolvidas de acordo com a linha editorial da Revista, potenciando o retorno do 
investimento publicitário ainda mais rápido. As rúbricas de entrevista terão uma linha mais 
pessoal, fazendo com que o leitor identifique o entrevistado como alguém com que já teve 
uma interação ao vivo. Alguns aspetos diferenciadores na revista Sal Fino serão:  
Capa 
 A capa da terá sempre a imagem de um alimento. Isto irá diferenciar a revista das 
concorrentes. O logótipo estará presente no topo da capa, identificando a marca e o nome da 
revista. Na capa aparecerá também os “headlights” do seu conteúdo abrindo o “apetite” para 
o que vem de seguida.  
Editorial 
 O editorial consiste num texto introdutório da edição do mês, que detém informação 
relevante ao leitor para que usufrua da melhor forma da sua leitura. Este editorial será da 





 Esta secção está destinada a dar importância ao alimento exposto na capa da revista. 
Aqui aparecerá uma breve descrição do alimento, como detalhes específicos e curiosidades 
do mesmo. Terá também uma receita específica de autoria de uma nutricionista em que o 
alimento base será o que aparece na capa.  
Novidades 
 Nesta secção aparecerão os eventos, as notícias, e as novas aberturas relevantes ao 
setor da gastronomia e turística na região. Sempre focada na simplicidade e objetividade da 
escrita.  
Na prateleira 
 Os novos alimentos ou produtos que estão a ser comercializados no mercado terão 
enfase nesta secção. Informará também o preço e onde o leitor poderá adquirir o produto na 
região.  
Menu 
 Uma espécie de índice que informará o leitor do conteúdo da revista, com os títulos 
das reportagens e a numeração das páginas.  
Bebidas 
 A revista Sal Fino terá uma secção própria dedicada às bebidas, quer sejam vinhos, 
bebidas espirituosas ou bebidas sem álcool. A informação terá preço e local onde poderão ser 
adquiridas.  
Receitas 
 A revista Sal fino incorporará normalmente três receitas, com reportagem. Ou seja, 
faremos uma reportagem específica ao estabelecimento em estilo publicitário, onde 
abordaremos história, horários, menus e curiosidades entre outras informações. No final, o 
responsável do empreendimento publicará uma receita inspirada no seu menu. Estas receitas 
terão o tamanho de duas páginas lado a lado para um melhor destaque.  
Reportagem Principal 
 O número total deste tipo de rúbrica será duas por edição. Terá duas páginas lado a 
lado com uma reportagem em estilo de publicidade, na qual daremos destaque a um 




Equipamento do mês 
 Esta secção dará destaque a um equipamento utilizado pelo setor gastronómico ou 
turístico. Daremos enfoque na marca, nas características do produto, preço, utilidades, e uma 
breve descrição da empresa que o comercializa, potenciando a publicidade.   
Cocktail do mês 
 A revista terá um cocktail por mês que será da autoria de um barman de um 
estabelecimento local. Iremos dar foco ao cocktail, à sua confeção, tal como ao 
estabelecimento em si.  
Entrevista ao Aluno 
 Nesta rúbrica entrevistaremos um ou uma aluna de alguma disciplina ligada ao sector. 
Exploraremos uma parte mais pessoal e curiosa do entrevistado para o que levou a escolher 
o sector e o local. 
Entrevista ao Chef 
 Nesta rúbrica entrevistaremos um chef de um estabelecimento local. Exploraremos 
uma parte mais pessoal e curiosa do entrevistado para o que levou a escolher o sector e o 
local. 
Entrevista ao Empregado de Mesa 
 Nesta rúbrica entrevistaremos um empregado de mesa de um estabelecimento local. 
Exploraremos uma parte mais pessoal e curiosa do entrevistado para o que levou a escolher 
o sector e o local. 
Entrevista a um emigrante nascido na região que trabalha no sector 
Nesta rúbrica entrevistaremos um habitante local que trabalha no sector no estrageiro. 
Exploraremos uma parte mais pessoal e curiosa do entrevistado para o que levou a escolher 
o sector e o local. 
Troca D’Alhos 
 Esta rúbrica estará focada em colocar habitantes locais de renome ou conhecidos da 
população na cozinha. Aqui exploraremos a parte mais pessoal e curiosa do entrevistado, 




Livros do mês 
 Nesta seção daremos destaque aos livros publicados relacionados com o sector. 
Iremos transcrever uma receita de um dos livros destacados.  
Páginas dedicas à Sal Fino 
No interior da revista Sal Fino teremos disponíveis algumas páginas para promoção da 
revista e os seus serviços, tal como uma divulgação inicial sobre os temas da próxima edição.  
Páginas dedicas à publicidade 
Teremos especial destaque à publicidade dos nossos fornecedores, que terão 
disponíveis para compra, a contracapa, última página, meia-página, e um quarto de página. 
Temos como objetivo apenas aceitar publicidade que entre dentro dos requisitos para 
publicação na Revista Sal Fino. 
As principais caraterísticas da Revista Sal Fino são: 
Moderna: Escrita de fácil leitura sempre mantendo os valores e cultura onde se insere.  
Diferenciadora: Conjunto de rúbricas inovadores e exclusivas interligando leitores e a 
comunidade gastronómicas e turística local de uma forma nunca explorada.  
Funcionalidade: A revista terá um conjunto de informações úteis para o leitor e 
patrocinadores de forma a aproveitar e a explorar todo o potencial do conceito da revista.  
Alta Qualidade: A revista terá uma qualidade de papel e impressão da mais alta qualidade. A 
capa, contracapa, penúltima e última página serão com uma gramagem de papel superior ao 
miolo fazendo com que a revista se diferencie e se posicione num segmento alto e com 
qualidade.  
A satisfação com o produto permitirá criar uma fidelização do cliente à marca, que se 
pretende que seja forte. 
O logótipo é um aspeto importante, visto que daremos uma grande importância à 
comunicação. O logótipo da marca Sal Fino é constituído por duas partes. Uma parte com 
palavras a dizer Sal Fino Magazine, onde a fonte escolhida transmite sentimentos como 
inspiração e criatividade. A fonte escolhida é um tipo de letra estilo escrita à mão, com 
objetivo de transmitir esses sentimentos. A segunda parte é constituída pela “pincelada” a 
cores que se encontra atrás das palavras “Sal Fino Magazine”. Esta tem como objetivo ser 
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versátil no que toca à cor. Ou seja, a “pincelada” estará de acordo com a principal cor do 
alimento explorado na edição. Por exemplo, amarela para limão, laranja para cenoura, 
vermelho para tomate. No entanto, para efeitos de registo de marca e divulgação da marca 
esta pincelada adquire um azul coral claro, que transmite tranquilidade e seriedade. 
Para ir ao encontro destes conceitos apresentados, a Revista Sal Fino apresentará 
também o seu cartão de visita. 
2.5.2 – Preço 
De referir que a Revista Sal Fino possui três meios de venda e estes variam consoante 
alguns fatores.  
Os preços determinados para anúncios publicitados na Revista Sal Fino, são 
competitivos e ligeiramente inferiores, de acordo com os preços praticados pelos outros 
meios de comunicação impressa da região.  
Relativamente à decomposição do Preço, estão planeadas as seguintes promoções: 
• Desconto sobre a compra de 6 anúncios distribuídos por 6 edições. 
• Desconto sobre a compra de 12 anúncios distribuídos por 12 edições. 
Pretende-se que o preço transmita uma imagem de qualidade. 
Todos os preços apresentados relativos à publicidade, são por edição e por anúncio e 
não incluem o Imposto de Valor Acrescentado (IVA) à taxa legal de 23%. Neste contexto, os 
preços estimados para os serviços de publicidade na Revista Sal Fino encontram-se na Tabela 
5:  
 
Tabela 5 - Preçário para Publicidade Sem IVA Incluído (23%) 
Duas Páginas 
Espalhado 
Edição Única €                    385 
6 Edições €                    308 
12 Edições €                    270 
Uma Página Edição Única €                    193 
6 Edições €                    154 
12 Edições €                134,8 
1/2 Página Edição Única €                      96 
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6 Edições €                      77 
12 Edições €                      67 
1/4 Página Edição Única €                      48 
6 Edições €                      39 
12 Edições €                   33,7 
Contra-Capa Edição Única €                     231 
6 Edições €                     185 
12 Edições €                   161,7 
Última Página Edição Única €                    308 
6 Edições €                    246 
12 Edições €                     216 
 
Relativamente às assinaturas anuais que teremos à disposição dos leitores serão de 
dois tipos, em papel e em digital.  
A assinatura da Revista Sal Fino em Papel terá um custo de 20€, dando acesso às 12 
edições anuais diretamente na morada do leitor. Isto dará ao leitor uma sensação de facilidade 
em obter a revista como também do lado empresarial por cada assinatura vendida, teremos 
um leitor fidelizado.  
A assinatura terá um preço de 15€ e será enviada em formato PDF para o correio-
eletrónico do leitor todos os meses. Este tipo de leitor certamente será mais jovem e 
desenvolveremos estratégias de marketing focadas neste mercado, onde estes leitores 
fidelizados tirarão o máximo de partido das nossas promoção e ações. Promoveremos sempre 
a venda de assinaturas em papel e em digital. 
 
2.5.3 – Promoção 
Os meios de promoção e divulgação que integram o Plano de Marketing do Projeto 
são a via digital e a via “clássica”. Os do meio digital englobarão a criação de um sítio que irá 
promover uma forte imagem da marca, onde os potenciais clientes poderão obter todas as 
características, objetivos e conceito da Revista. Será uma página interativa com a possibilidade 
de interação, inserir conteúdos nas diferentes redes sociais com o Instagram e Facebook. A 
49 
 
criação de conteúdo em fotografia, vídeo e infografia será prioridade na primeira fase do 
projeto.  
De forma, a que este novo lançamento da Revista Sal Fino tenha sucesso, a promoção 
que referimos anteriormente, iniciará seis meses antes da publicação da primeira edição. Ou 
seja, no primeiro semestre de atividade, estaremos focados na criação de conteúdo, 
angariação de seguidores e comunicação da marca na internet e nas redes sociais.  
Relativamente à via “clássica” de promoção, a divulgação e promoção em jornais 
locais será fulcral para uma primeira fase de fidelização e angariação de leitores. Será também 
objetivo promover a revista através da distribuição de flyers em estabelecimentos 
gastronómicos e turísticos da localidade, e a entidades públicas. 
A comunicação da empresa será feita a nível local, tendo em conta o conceito e o 
objetivo da revista. Na comunicação da empresa estará sempre presente a mensagem de 
comunicação, slogan e logótipo.  
O plano de comunicação da empresa terá três fases distintas, antes da primeira 
publicação, durante as primeiras 24 edições e nos 4 anos seguintes. Os alvos de comunicação 
são entidades com influência na região nomeadamente, os postos de turismo, juntas de 
freguesia, estabelecimentos gastronómicos e turísticos, jornais locais e empresas. 
O público alvo desta comunicação, serão os habitantes locais da região de classe 
económica média alta e alta e entidades no ramo da gastronomia e turismo.  
Os objetivos de comunicação numa fase pré-abertura passam por dar a conhecer os 
aspetos essenciais da Revista Sal Fino, nomeadamente, o seu nome, logótipo, slogan e 
localização.  Pretende também nesta primeira fase dar a conhecer a equipa que faz parte do 
projeto, missão e valores e os objetivos da empresa.  
Numa fase de pós-abertura, o objetivo é continuar a dar a conhecer os aspetos 
essenciais da revista e a equipa que faz parte da mesma. De referir que a qualidade da revista 
será um aspeto muito importante nesta fase. Será crucial envolver o leitor com a revista 
dando-lhe a conhecer e envolvendo-o com a dinâmica local da revista. A criação da 
curiosidade para captar futuros leitores e entidades que usarão a publicidade na nossa 
plataforma de comunicação será também muito importante nesta fase.  
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Pretende-se uma estratégia de comunicação e promoção orientada e focada na 
divulgação da revista Sal Fino. Esta divulgação será feita através de vários meios, tanto através 
de uma via digital como através de uma via direta ao leitor. As ferramentas utilizadas para um 
bom plano de comunicação serão as seguintes:  
• Marketing Direto 
• Marketing Digital 
• Relações Públicas 
• Eventos 
• Publicidade 
2.5.4 – Distribuição 
De forma a informar e dar a conhecer a Revista Sal Fino ao mercado local da região, é 
importante estarem ativas em diversos canais de distribuição que são apresentados de 
seguida. 
Estabelecimento Gastronómicos e Turísticos 
 A distribuição em cafés, restaurantes, esplanadas, entidades de turismo, mercearias, 
mercados, lojas gourmet entre outras entidades ligadas ao ramo.  
Postos de Turismo 
 A Revista Sal Fino será uma ótima ferramenta para os turistas internos nacionais, 
porque assim terão uma plataforma onde estão presentes vários estabelecimentos 
gastronómicos e turísticos que poderão visitar e consumir.  
Eventos 
 Existem alguns eventos onde a distribuição e a presença física da revista Sal Fino é 
crucial. Alguns exemplos são:  
• Hat Weekend – São João da Madeira 
• AndebolMania – São João da Madeira 
• GinFest – São João da Madeira 
• Imaginarius – Santa Maria da Feira 
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• Viagem Medieval – Santa Maria da Feira 
• Mercado á Moda Antiga – Oliveira de Azeméis 
Panfletos e Brochuras 
Serão elaboradas brochuras para distribuir na região de forma a reencaminhar os 
leitores para a Revista Sal Fino, que possuem os contactos diretos da empresa e explicam 
como comprar a assinatura anual.  
Jornais Locais 
A presença em jornais locais será muito importante para a primeira fase da Revista Sal 
Fino. Os leitores destes jornais locais são um grande potencial de leitores da revista Sal Fino, 
porque ambos são locais. Faremos ações de promoção e divulgação específicas para este meio 
aumentando a possibilidade de venda de assinaturas anuais.  
O plano de marketing proposto será acompanhado continuamente pelos membros 
incluídos no projeto. No caso de se verificar mudanças quer a nível interno ou externo serão 
efetuadas atualizações ao plano. Serão também acompanhadas as tendências do mercado, 
verificando se as ações implementadas vão ao encontro das mesmas. 
2.6 – Plano de Operações 
2.6.1 – Processo de Licenciamento 
No desenvolvimento do regime jurídico estabelecido no artigo 5º, nº 3, da Lei nº 2/99, 
de 13 de janeiro, e nos termos do artigo 199º, alínea c), da Constituição, o Governo decreta o 
seguinte: 
1 — Compete ao Instituto da Comunicação Social (ICS), através da Divisão de Registos, 
assegurar a existência de um registo específico dos órgãos de comunicação social nacionais 
ou sujeitos à jurisdição do Estado Português nos termos do direito internacional aplicável. 
2 — O registo tem por finalidades comprovar a situação jurídica dos órgãos de comunicação 
social, garantir a transparência da sua propriedade e assegurar a proteção legal dos títulos de 
publicações periódicas e da denominação das estações emissoras de rádio e de televisão. 
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Tendo em conta o decreto regulamentar acima referido, efetuou-se o registo da 
publicação periódica Sal Fino na ERC em maio de 2016, através de correio-eletrónico (Ver 
Correio-eletrónico em Anexo 7). Para este registo foram necessários os seguintes 
documentos:  
• Cópia do Cartão de Cidadão 
• Logótipo da Publicação 
• Requerimento para Registo de Publicação Periódica Assinado (Ver Requerimento em 
Anexo 8) 
• Sinopse do Projeto Editorial (Ver Sinopse em Anexo 9) 
• Comprovativo de Pagamento 61,20€ (Ver Comprovativo em Anexo 10) 
• Declaração de Aceitação do Cargo por parte do Diretor (Ver Declaração em Anexo 11) 
Depois do registo efetuado, foi enviada uma cópia impressa para a Biblioteca Nacional de 
Portugal (Ver Imagem em Anexo 12).  
A ERC regista a publicação com o número de depósito legal e número de registo na ERC 
que se apresentam de seguida. Esta informação terá de estar legível em todas as edições 
publicadas. 
• Depósito Legal: 410004/16 
• Registo na ERC: 126850 
Registo da Marca 
De forma a proteger o logótipo e a marca Sal Fino, procedeu-se ao registo da marca no 
território nacional para um período de 10 anos. Este registo efetuou-se no portal do INPI em 
outubro de 2015, tendo sido o registo concedido em 29 de janeiro de 2016 com data de fim 
prevista a 28 de julho de 2025, renovável através de pagamento (Ver Registo em Anexo 13).  
2.6.2 – Processo Operacional 
A equipa vai apostar na qualidade dos serviços prestados. Pretende-se que esta 
operação seja uma atividade desenvolvida e executada de um modo continuado.  
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A Revista Sal Fino prestará um serviço de excelência ao leitor que começará no momento 
em que é efetuado o primeiro contacto. As quatro etapas na operação na publicação de cada 
edição na Revista Sal Fino serão as seguintes:  
• Escrita e Edição 
o Marcação de Visitas aos estabelecimentos 
o Entrevistas  
o Fotografia 
o Correção de Texto e Edição 
• Publicidade 
o Visita a Clientes 
o Contratação de publicidade 
o Edição de anúncios  
• Paginação 
o Design 
o Paginação em Adobe Illustrator 
o Fecho de Edição 
• Distribuição 
o Distribuição de Assinaturas 
o Distribuição pelos Estabelecimentos Gastronómicos e Turísticos 
o Distribuição pelas empresas 
2.6.3 – Organograma 
Relativamente ao organograma da empresa, a Revista Sal Fino irá adotar uma política 
de baixos custos fixos, tendo em conta a variação das receitas a nível publicitário que o sector 
da comunicação impressa enfrenta atualmente.  
A Revista Sal Fino terá apenas um colaborador a tempo inteiro, que será o 
Comercial/Assistente de Marketing de forma a fazer a gestão operacional da Revista. Com 
isto, o trabalho de design e jornalístico será contratado sob a forma de “out-sourcing”. 
 
2.6.4 – Media Pack 
O media pack funciona como uma ferramenta para os nossos fornecedores e 
patrocinadores que contém diversas informações, como, datas de publicação, temas, preços, 
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especificações das publicidades, contactos entre outros. De seguida iremos apresentar os 
objetivos e as características do media pack da Sal Fino. Este documento será sempre 
atualizado anualmente (Ver Anexo 3). 
 
2.6.4.1 – Objetivos 
O objetivo do media pack é fornecer aos seus patrocinadores e a todos que queiram 
trabalhar com a Revista Sal Fino, uma ferramenta que contém informação importante para 
delineação de um plano de marketing com a Revista Sal Fino. Os patrocinadores poderão 
preparar as suas ações com antecedência tirando o máximo partido das mesmas. Um dos 
objetivos desta ferramenta é também fornecer aos leitores informação sobre os próximos 
temas da Revista Sal Fino, podendo também preparar algumas ações que possam achar 
interessante para participação numa das rúbricas existentes. Os que quiserem obter o media 
pack poderão fazê-lo através de um download na página da Sal Fino ou solicitarem através de 
correio-eletrónico ou telefone. 
 
2.6.4.2 – Caraterísticas  
De forma a fornecer o máximo de informação ao cliente, o media pack deverá possuir 
um conjunto de informação, que mostraremos de seguida. 
 
Contactos 
• Sede Morada 
• Contacto telefónico 
• Contacto de correio-eletrónico 
• Sítio e Redes Sociais 
 
Temáticas 
Janeiro: Vamos petiscar e beber umas cidras. Descubra os locais onde não pode deixar 
de petiscar.  
Fevereiro: No mês em que o amor anda no ar, damos a conhecer os melhores lugares 
para surpreender a sua cara-metade. 
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Março: É primavera, mas o frio ainda se apodera de nós. Visitamos cafés, pubs e 
restaurantes onde um café nunca cai mal.  
Abril: A edição que celebra o ovo. A agricultura e os produtores também pintam as 
páginas de uma edição em que as receitas dos nossos chefs vão garantir que a sua Páscoa tem 
um sabor especial.  
Maio: Se pensa que os miúdos não se dão na cozinha, está enganado! Esta edição põe 
os mais pequenos a mexer. Este mês, vamos ainda mergulhar no Paiva.  
Junho: Já se sente o cheiro a sardinha e a manjerico pelas nossas ruas. Os melhores 
sítios para estar, socializar e celebrar esta festa tão nossa. Descubra ainda conselhos para os 
piqueniques a que a época convida.  
Julho: A uma fatia de bolo de chocolate no verão, não se diz que não. Celebramos as 
padarias e as confeitarias da nossa região.  
Agosto: Vamos conhecer a nossa região de norte a sul, de este a oeste. Vamos ainda 
conhecer os passadiços de Arouca.  
Setembro: Regresso ao trabalho e às aulas? Partilhamos as melhores dietas e truques 
para uma vida saudável. Setembro também é mês de Vindimas.  
Outubro: Com a chegada do Outono, o frio. Espreitamos o futuro da gastronomia, com 
aqueles que são capazes de o imaginar.  
Novembro: Castanhas no forno, Jeropiga na mesa. Celebramos o empreendedorismo 
na indústria, e os designers que transformam as nossas cozinhas em espaços de conforto.  
Dezembro: Boas Festas. As receitas que todos conhecemos com um toque especial dos 
chefes das nossas ruas.  
 
Especificações de publicidade 
Os envios dos anúncios deverão ser enviados para salfinomagazine@gmail.com. 
 
Formatos aceites 
JPEGs, PDFs, TIFFs em alta resolução (300dpi) e ficheiros Illustrator com texto 
convertido em “outlines” fazem parte dos formatos aceites. Importante: em caso de não 
providenciar um anúncio dentro dos requisitos dentro da data limite, a Sal Fino reserva o 
direito de usar uma cópia de outra fonte ou de repetir uma cópia já em nossa posse de 





• Uma Página: (L) 195mm x (A) 265mm +3mm bleed 
• ½ Página Horizontal: (L) 195mm x (A) 128mm +3mm bleed 
• ½ Página Vertical: (L) 128mm x (A) 195mm +3mm bleed 
• ¼ Página Horizontal: (L) 95mm x (A) 128mm +3mm bleed 
• Página Dupla: (L) 420mm x (A) 265mm +3mm bleed 
Nota: Todos os textos e/ou tipografia têm que estar convertidos em curvas (outlines) 
e as imagens a 300 DPIs.  
 
Condições Gerais 
• Data de saída: 6a feira 
• Data limite de reserva de espaço: 20 dias antes da data de lançamento. 
• Data limite de entrega dos anúncios: Duas semanas antes da data de 
lançamento.  
• A reserva do espaço será feita através de correio-eletrónico para 
salfinomagazine@gmail.com. 
• A Sal Fino reserva-se ao direito de recusar publicidade que não se enquadre na 
sua orientação editorial ou gráfica.  
• A localização dos anúncios será da responsabilidade da Sal Fino de acordo com 
as regras internas de paginação, exceto quando a reserva for efetuada sobre a 
taxa de localização obrigatória.  
• A taxa de localização obrigatória é de 15% sobre o valor de tabela.  
• Aos valores da tabela incluem IVA à taxa em vigor.  
• Cancelações serão apenas aceites por correio-eletrónico duas semanas antes 
do fecho de edição.  
 
Tabela 6 - Datas limite para reserva de espaço para publicidade 






1 09.01.20 14.01.20 29.01.20 
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2 06.02.20 11.02.20 26.02.20 
3 05.03.20 10.03.20 25.03.20 
4 09.04.20 14.04.20 29.04.20 
5 07.05.20 12.05.20 27.05.20 
6 04.06.20 09.06.20 24.06.20 
7 09.07.20 14.07.20 29.07.20 
8 06.08.20 11.08.20 26.08.20 
9 10.09.20 15.09.20 30.09.20 
10 08.10.20 13.10.20 28.10.20 
11 05.11.20 10.11.20 25.11.20 
12 10.12.20 15.12.20 31.12.20 
 
2.7 – Plano Económico Financeiro 
2.7.1 – Estudo de Viabilidade Económica 
De forma a desenvolver o estudo de viabilidade económica e financeira do projeto, foi 
utilizada a folha de Excel elaborada pela Agência para a Competitividade e Invocação, I.P. 
(IAPMEI) e utilizada nas candidaturas FINICIA. Esta ferramenta tem como objetivo fazer uma 
avaliação de projetos de investimento possibilitando aos promotores de novos negócios 
avaliar e testar a rentabilidade de novos investimentos para o horizonte temporal.  
Nesta etapa do projeto desenvolveremos as fases fundamentais à avaliação, tais como 
pressupostos, volume de negócios, o custo de mercadorias vendidas e matérias consumidas 
(CMVMC), as comissões, os fornecimentos e serviços externos (FSE), gastos com pessoal, 
fundo de maneio, investimento, financiamento, demonstração de resultados, ponto crítico, 
cash flow, plano financeiro, balanço, indicadores e avaliação final.  
Esta ferramenta tem como objetivo avaliar e testar a rentabilidade do investimento. 
Pretende-se que um futuro investidor que pretenda efetuar a análise do negócio tenha ao seu 
dispor um documento objetivo e simples como todas as rúbricas necessárias ao estudo e que 
seja um suporte à tomada de decisão. O documento apresentado disponibiliza todos os 
requisitos que são necessários para o relançamento da revista Sal Fino na Região de São João 
da Madeira, Santa Maria da Feira, Vale de Cambra e Oliveira de Azeméis.  
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Como referimos anteriormente, este projeto tem como objetivo o relançamento da 
revista Sal Fino na região de São João da Madeira e as outras cidades em redor. De acordo 
com a simulação que se irá apresentar para efeitos de apreciação da respetiva viabilidade, 
prevê-se o início de impressão e publicação em modo papel depois dos primeiros seis meses 
de atividade. No primeiro semestre, criaremos uma estratégia de marketing para redes sociais 
e sítio, de forma a dar a conhecer aos seus possíveis leitores e estabelecimentos locais, a 
marca e o conceito que pretende atingir.  
Os pressupostos de desenvolvimento do modelo de negócio, que por sua vez justificam 
o recrutamento e investimento futuro serão também explicados. 
A viabilidade deste investimento significa avaliar a capacidade que o mesmo tem em 
gerar a remuneração adequada do capital investido. Inicialmente, e para clarificar este ponto 
concluiremos a decisão económica, seguida da decisão de financiamento e por fim é avaliada 
a viabilidade global. 
 
2.7.2 – Pressupostos 
Foram considerados os seguintes pressupostos gerais (Ver Anexo 14 - Quadro 16): 
• Taxa de IVA sobre a venda de revistas: 23% 
• Taxa de IVA sobre a venda de outros serviços: 23% 
• Taxa de variação dos preços (ano): 5% 
• Taxa média anual de IRC: 25% 
• Taxa média anual de IRS: 15% 
Foi considerado uma taxa média anual de IRS de 15% tendo em conta o projeto no futuro a 
longo prazo. 
2.7.3 – Volume de Negócios 
Nesta etapa, o volume de negócios aborda as vendas de produtos, como a receita de 
serviços prestados estimados para cada ano, e a sua evolução e variação ao longo dos anos. 
Esta parte foi desenvolvida de raiz (Ver Anexo 14 - Quadro 1). 
 A Revista São Fino dispõe de uma série de espaços destinados para publicidade. Tendo 
em conta o primeiro lançamento da Revista Sal Fino em 2016, a revista tem por defeito um 
inventário definido por 4 anúncios de Duas Páginas Espalhado, 7 anúncios de Uma Página, 6 
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anúncios de Meia Página, 12 anúncios Uma Quarto de Páginas, Uma Contracapa e Uma Última 
Página, totalizando 28 páginas por edição.  
O novo lançamento da Revista Sal Fino está previsto para o segundo semestre de 2020, 
ou seja, no primeiro semestre não terá receita de publicidade, visto que não irá ser publicada. 
O primeiro semestre terá como objetivo, dinamizar a marca e conceito com a realização e 
implementação de estratégias de marketing para redes sociais.  
No que diz respeito às marcas âncora, prevemos adquirir 3 marcas ou 
estabelecimentos que alavanquem o custo de impressão inicial, tendo como objetivo realizar 
três contratos anuais, ou seja, cada marca âncora terá disponível um anúncio de duas páginas 
espalhado, durante 6 edições no primeiro ano. Estes contratos serão feitos previamente e 
terão um desconto de 50% sobre o valor de tabela do anúncio. Estima-se que no primeiro ano 
de atividade a faturação deste produto atinja os 3.465€, tendo em conta que publicaremos 
apenas 6 edições em 2020, e de 7.277€ no segundo ano visto que duplicaremos as edições 
para 12 em 2021 e atualizaremos os preços para com um acréscimo de 5% ao ano.  
 Para o primeiro ano de atividade foi estimada a ocupação de espaços para publicidade 
de 79 espaços. Estima-se que no primeiro ano de atividade, a faturação deste produto atinja 
os 10.744€ e 21.417€ no segundo ano de atividade com uma publicação em todos os meses 
do ano. Nos anos seguintes prevê-se que a ocupação de espaços na publicidade tenho um 
crescimento regular e que no último ano de estudo atinja os 215 espaços vendidos anuais. 
Considerando esta tendência de crescimento na ocupação nos espaços de publicidade, a 
reputação e referência que a Revista Sal Fino terá e tendo como referência uma taxa de 
variação nos preços de venda a praticar, prevê-se que a faturação varie de 10.744€ no 
primeiro ano de atividade para 23.603€ no terceiro ano e termine o sexto ano com uma 
faturação de 31.626€. Os preços praticados, como referidos previamente, foram 
estabelecidos de acordo com a análise de preços exercidos pela concorrência e pelo meio 
envolvente onde estará inserido este projeto.  
 As assinaturas anuais da revista terão um valor de 20€ por assinatura anual (12 
edições) em versão papel e um valor de 15€ em versão digital. Tendo em conta o meio 
envolvente onde se encontra, estimamos adquirir 30 assinaturas em papel e 20 assinaturas 
em versão digital no primeiro mês de publicação. Estima-se que no primeiro ano de atividade, 
com um aumento de 5% no volume de assinaturas vendidas por cada edição publicada, a 
faturação deste produto atinja os 1.051€. 
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 Prevemos que a venda direta, ou seja, ao balcão da revista seja baixa. O preço de venda 
ao consumidor final de 2,50€ por cópia incluindo IVA. Tendo em conta o meio envolvente 
onde se encontra, estimamos uma previsão de vendas de 10 cópias na primeira edição, 
seguido de um aumento de 5% por cada edição. Estima-se que no primeiro ano de atividade 
e com um aumento de 5% no volume de revistas vendidas ao balcão por cada edição 
publicada, a faturação deste produto atinja os 131€.  
 
2.7.4 – Investimento 
Através do Quadro 2 no Anexo 14, detalham-se os investimentos que a Revista Sal Fino 
terá de fazer para realizar a ideia do projeto apresentado. Nesta rúbrica é possível introduzir 
a informação respeitante ao investimento para relançar a revista Sal Fino. No final será obtido 
um quadro resumo total do investimento (Ver Anexo 14 - Quadro 2).  
O investimento consiste no relançamento da revista Sal Fino na região de São João da 
Madeira e região. Todos os valores considerados nesta rúbrica são orçamentados por 
empresas da região. Todos os orçamentos recebidos incluem o IVA. Como o IVA em questão, 
por regra, confere o direito à dedução, houve a necessidade de calcular a base tributável. O 
investimento a efetuar está dividido em três tipos: investimento em equipamento de 
transporte, em equipamento administrativo e programas de computador. Detalhamos em 
baixo os produtos:  
Equipamento de Transporte:  
• Viatura Ligeira de mercadorias 
A empresa possuirá uma viatura ligeira de mercadorias que utilizará no dia a dia para 
visitas a clientes, reuniões com possíveis patrocinadores, transporte de revistas e distribuição 
das mesmas.  
 Equipamento Administrativo: 
• Computador 
• Câmara Fotográfica 
• Impressora 
• Set de Fotografia 
A empresa necessitará de investir num computador de forma a gerir o correio-
eletrónico e toda a edição da Revista Sal Fino e para comunicação com os jornalistas e 
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designer. Tendo em conta que nesta fase não será possível contratar um fotógrafo, a 
fotografia será da responsabilidade do único operacional de marketing, que terá ao seu dispor 
uma máquina fotográfica e um pequeno set de fotografia. A impressora será para imprimir 
diversos documentos, como faturas, ordens de serviço e impressão das edições para correção. 
 Programas de Computador 
• Licenças de Software 
As licenças de software que incluem nesta rúbrica são: Adobe Apps para paginação e 
tratamento de imagens e fotografia, Canva para design rápido de publicações para redes 
sociais e criação de anúncios, Office 365 para edição de documentos Word, Excel e produção 
de apresentações e Sage One para a faturação. Nesta rúbrica também estará incluído o 
alojamento e domínio para o sítio.  
 No ano de 2020, pretende-se dar início ao relançamento da revista Sal Fino, e este terá 
um investimento total de 24.100 €. Os valores apresentados estão detalhados no Quadro 2 do 
Anexo 14, onde são expostas todas as rúbricas para o relançamento da revista. Não existirão 
mais investimentos nesta rúbrica ao longo dos 6 anos de estudo. Nos anos seguintes haverá 
apenas um montante referente à manutenção da viatura ligeira, todavia, os valores 
suportados com esta rubrica são classificados na rubrica de Fornecimentos e Serviços Externos 
(FSE). 
 
2.7.5 – Custo de Mercadorias Vendidas e Matérias Consumidas (CMVMC) 
No projeto da revista Sal Fino, a rúbrica CMVMC (Ver Anexo 14 – Quadro 3) não é 
considerada para efeitos de análise. Isto porque não está previso a aquisição de bens para 
serem comercializados. A inclusão é mantida no projeto para possível apreciação de 
investidores. 
 
2.7.6 – Fornecimentos e Serviços Externos (FSE) 
Nesta rúbrica pretende-se enunciar todos os custos que a revista Sal Fino terá e que 
provêm de serviços externos, tais como subcontratos, serviços especializados, materiais, 
energia e fluídos e serviços diversos. Os valores foram calculados com base em orçamentos 
pedidos e preços de venda publicados pelas empresas nos seus meios de comunicação oficiais.  
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De forma, a obtermos resultados que vão de encontro à estratégia de marketing e 
relançamento da Revista Sal Fino, os custos inerentes a esta rúbrica são considerados apenas 
depois dos primeiros 6 meses de atividade, ou seja, a partir do sétimo mês.  
Na alínea dos subcontratos foi considerado um valor de 1.430€ mensais referentes ao 
custo de impressão para 500 unidades. Este valor é considerado pela Revista Sal Fino como o 
orçamento mais barato para a impressão com os requisitos definidos da empresa Rebelo Artes 
Gráficas em Estarreja (Ver Quadro 4 em Anexo 14). 
Na alínea dos serviços especializados está definido como custo em trabalhos 
especializados o valor de 1.112€ mensal, que advém de 762€, o custo para os jornalistas 
freelancers que escreverão as reportagens e entrevistas da Revista Sal Fino, mais o custo de 
350€ por edição publicada para o designer, perfazendo um total no primeiro ano de 6.672€ 
para 6 edições e no segundo ano de 13.744€ para 12 edições publicadas. 
O custo para publicidade e propaganda considerado é de 50€ mensais, que será 
destinado grande parte para a comunicação digital nas redes sociais.  
Pagaremos em comissões um valor estimado tendo em consideração as vendas 
previstas de 24€ anuais após o primeiro ano que será metade.  
Em despesas com conservação e reparação, serão suportados 600€/ano, o que origina 
um valor mensal de 50€ para manutenção da viatura ligeira. 
É considerado um montante mensal de 30€ para material de escritório, fazendo um 
total anual de 180€.  
Devido à distribuição da Revista Sal Fino e interação com os possíveis patrocinadores 
é considerado um valor mensal em combustíveis de 500€, fazendo um total anual de 3.000€ 
no primeiro ano e 6.180€ no segundo ano.  
A comunicação e os seguros têm um custo de 456€ e 206€ em 2021 tendo em conta 
que em 2020 estes valores serão metade.  
Com isto, o custo no primeiro ano de atividade com os fornecimentos e serviços 
externos é de 19.665€ aos quais acresce o IVA à taxa de 23% resultando num total de 23.475€. 
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No segundo ano estes valores aumentam devido ao aumento de edições publicadas para 12, 
para 47.599€ com IVA incluído (Ver Anexo 14 - Quadro 4). 
2.7.7 – Comissões 
A importância das comissões no negócio da impressão escrita é muito importante. 
Tendo em conta a previsão de vendas ao balcão da revista apresentamos em baixo o 
descritivo.  
 Na generalidade, existe uma comissão de 20% na imprensa escrita. Será esta a 
percentagem que iremos considerar para calcular o montante final das comissões sobre as 
vendas. 
 Na venda direta ao balcão a Revista Sal Fino, irá ser distribuída em sistema de 
consignação aos balcões. Por exemplo, entregamos para venda 100 Revistas, no final do outro 
mês recolheremos as não vendidas e calcularemos o total de revistas vendidas e a sua 
posterior comissão.  
 Com esta informação, é possível concluir que a revista Sal Fino tem uma comissão fixa 
no início do projeto de 20% para todos os balcões de vendas, sendo a comissão 0,39€ por 
revista vendida. Em 2020, está previsto uma comissão a entregar aos balcões de 12€, em 2021 
de 24€, no ano de 2022 de 25€, em 2023 de 26€ e em 2024 de 27€. 
 
2.7.8 – Gastos com Pessoal 
O projeto da revista Sal Fino terá uma equipa de recursos humanos composta por três 
elementos, contudo nesta rúbrica será apenas considerado um elemento, atendendo que será 
o único trabalhador dependente. Os restantes serão trabalhadores independentes, 
considerados como gastos a suportar com “serviços especializados” na rúbrica de 
fornecimentos e serviços externos. 
O valor das remunerações atribuídas ao cada colaborador corresponde ao cargo 
assumido na empresa e respetivas funções. Foram contemplados 14 meses de remuneração 
por ano e com um incremento anual de 3%. No quadro 5 do Anexo 14 constam todas as tabelas 
inerentes ao cálculo dos gastos com pessoal. A Revista Sal Fino nos primeiros 6 anos de 
atividade apenas terá um trabalhador que fará o processo de comercialização de espaços, 
marketing, escolha de conteúdo e gestão. Prevê-se uma remuneração base de 600€ acrescida 




2.7.9 – Financiamento 
O quadro 6 do anexo 14 refere-se às fontes de financiamento e equilíbrio financeiro. 
Das várias fontes de financiamento no mercado disponíveis, os meios de financiamento mais 
comuns são o capital próprio, os suprimentos dos sócios, os empréstimos e os instrumentos 
de capital de risco. 
A necessidade de financiamento previsto para o relançamento da Revista Sal Fino no 
primeiro ano é de 24.100€, apresentando uma redução significativa para um valor quase nula 
ao longo dos anos seguintes. No nosso caso não está previsto o recurso a financiamentos 
externos pelo que o capital social previsto é de 25.000€ (Ver Anexo 14 – Quadro 6) 
A Revista Sal Fino, poderá beneficiar de uma linha de apoio candidatando-se aos 
programas abaixo apresentados:  
• Programa de Investimento em Territórios de Baixa Densidade: Este programa tem 
como objetivo disponibilizar instrumentos financeiros associados aos fundos de 
investimento imobiliário geridos pela TF Turismo Fundos-SGFII, S.A. (Turismo Fundos), 
para a dinamização do investimento e criação de emprego nos territórios de baixa 
densidade. 
• Turismo 2020: O Turismo 2020 surge no novo plano para desenvolvimento do Turismo 
em Portugal, apresentando-se como um plano de ação do Turismo para o Portugal 
2020 e que tem como objetivo e prioridade os investimentos até 2020 para o turismo 
nacional relacionado com os incentivos comunitários. São elegíveis candidaturas por 
parte de empresas do setor do Turismo e Hotelaria, a Inovação Empresarial e 
Empreendedorismo, e a Qualificação e Internacionalização das Pequenas e Médias 
Empresas (PME). 
• COMPETE: Programa Operacional Competitividade e Internacionalização – visa criar 
dinâmicas alinhadas para um objetivo comum: a melhoria sustentada da 
competitividade da economia no quadro de um desafio europeu e global. Pode 
beneficiar dos respetivos apoios qualquer entidade singular ou coletiva que preencha 
as condições previstas na regulamentação específica e nos avisos para apresentação 
de candidaturas aplicáveis. 
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2.7.10 – Demonstração de Resultados 
Tendo em conta os pressupostos enunciados anteriormente, foi possível desenvolver 
uma série de mapas auxiliares, por meio da ferramenta FINICIA, e através deles obter os 
mapas finais da Demonstração de Resultados (Ver Anexo 14 – Quadro 8).  
 A Demonstração de Resultados da empresa permite avaliar o desempenho da 
atividade através do resultado líquido do período nos primeiros 6 anos de atividade.  
 Examinando a demonstração do quadro 8 do Anexo 14, verifica-se que no primeiro ano 
de atividade, o valor Earnings Before Interest, Taxes, Depreciation and Amortizations (EBITDA) 
é negativo com -14.889€ e os -14.147€ em 2025. O valor obtido par ao Earnings Before Interest 
and Taxes (EBIT) atinge sempre valores negativos desde o primeiro ano de atividade. Esta 
rúbrica tem particular interesse porque é a partir dela que se são determinados os cash-flows 
(Ver Anexo 14 – Quadro 11) determinantes para a avaliação do projeto. Uma vez que os 
resultados são negativos ao longo de todo o projeto e não contribuem para o valor atual 
líquido, não são incluído os juros referentes ao financiamento a curto prazo que constam dos 
financiamentos obtidos. O resultado líquido do período é igualmente negativo ao longo do 
projeto. 
 
2.7.11 – Balanço 
Os pressupostos anteriormente descritos também permitem elaborar o balanço 
previsional (Ver Anexo 14 – Quadro 12).  
Em 2020, o ativo total da empresa é de 23.937€ e é constituído maioritariamente pela 
parte corrente, em que 16.747€ dizem respeito aos ativos correntes caixa e depósitos 
bancários, 1.483€ em clientes, 171€ em Estados e Outros Entes Públicos e 15.093€ em Caixa 
e Depósitos Bancários. 
Do lado do passivo corrente surge o crédito a fornecedores no valor de 1.956€, Estado 
e Outros Entes Públicos com 299€, Acionistas/sócios com 0€ e por fim Financiamentos Obtidos 
também com 13.883€, totalizando um passivo de 16.138€. O financiamento aumenta devido 




2.7.12 – Avaliação 
De acordo com o modelo financeiro utilizado, os critérios de avaliação do investimento 
na perspetiva do projeto Revista Sal Fino e de acordo com os resultados do Quadro 14 do 
Anexo 14 são apresentados os seguintes valores: 
• VAL: -77.717€ 
• TIR: Não Aplicável 
• Payback Period: Não Aplicável 
 
Na ótica do projeto (Pré-financiamento= 100% CP), os Free Cash-Flows libertos no ano 
de realização do investimento são negativos. Na ótica do projeto Pós Financiamento, os Free 
Cash-Flows libertos no primeiro ano, são também negativos devido ao investimento realizado. 
Observa-se que quer na perspetiva do projeto Pré-financiamento quer na perspetiva Pós-
financiamento, os Free Cash Flow mantêm-se negativos ao longos dos seis anos. Com um custo 
médio de oportunidade do capital (Weighted Average Cost of Capital – WACC), a situar-se nos 
10,25% ao longo dos seis anos. O valor atual líquido (VAL) obtido foi de -77.717€ a taxa interna 
de rentabilidade (TIR) não é aplicável neste caso como o período de recuperação do 
investimento (PRI) (Ver Anexo 14 – Quadro 14). 
Tendo em consideração os valores obtidos, podemos concluir que este projeto não é 
viável.  
 
2.7.13 – Avaliação Plano B 
Face aos resultados obtidos na Avaliação do Plano de Negócio no primeiro cenário e, 
sendo este um projeto não viável, apresentamos um cenário alternativo que denominamos 
como cenário B.  
As alterações que apresentamos são pontuais mantendo a visão, missão e objetivos da 
Revista Sal Fino, uma revista local de qualidade focada na informação regional e local dos 
estabelecimentos gastronómicos e turísticos da região.  
As alterações são as seguintes: 
• Alteração de impressão para um papel mais fino. 
• A capa e contracapa têm o mesmo tipo de papel que o miolo.  
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• Revista Sal Fino passa ser a gratuita. 
• Diminuição do número de rúbricas e consequentemente o número de páginas. 
• Distribuição na região de forma gratuita.  
• Tiragem inicial para o primeiro ano de 500 cópias. 
• Prémio Risco de Mercado alterado de 10% para 8%.  
Tendo em conta estas alterações, as consequências para o projeto são as seguintes: 
• Aumento da receita de publicidade significativa. 
• Angariação de mais duas marcas âncora, totalizando cinco marcas. 
• Receita em Assinaturas é nula. 
• Receita em Vendas ao Balcão é nula.  
Depois de efetuadas estas alterações no Plano de Negócios, concluímos a seguinte avaliação.  
De acordo com o modelo financeiro atualizado com os pressupostos no cenário B, os 
critérios de avaliação do investimento na perspetiva do projeto Revista Sal Fino Cenário B e 
de acordo com os resultados do Quadro 15 Anexo 14 são apresentados os seguintes valores: 
• VAL: -10.232€ 
• TIR: Não Aplicável 
• Payback Period: Não Aplicável 
 
Na ótica do projeto (Pré-financiamento= 100% CP), os Free Cash-Flows libertos no ano 
de realização do investimento são negativos. Na ótica do projeto Pós Financiamento, os Free 
Cash-Flows libertos nos primeiros três anos são também negativos devido ao investimento 
realizado, passando para positivo posteriormente. Observa-se que quer na perspetiva do 
projeto Pré-financiamento quer na perspetiva Pós-financiamento, os Free Cash Flow mantêm-
se negativos nos primeiros três anos passando depois a valores positivos. Com um custo médio 
de oportunidade do capital (Weighted Average Cost of Capital – WACC) a situar-se nos 8,25% 
ao longo dos seis anos. O VAL (valor atual líquido) obtido foi de -10.232€, a TIR e o PRI não são 
aplicáveis neste caso.  
Tendo em conta os valores obtidos, podemos concluir que com os ajustamentos 
efetuados que deram origem ao cenário B, o projeto mantém-se inviável.   
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2.7.14 – Sumula Conclusiva 
A limitação para a viabilidade financeira deste projeto deve-se aos custos fixos por 
edição para publicação no mercado como também fixarmos o projeto demograficamente a 
nível regional tornando mais difícil a captação de novas fontes de receita.  
Existe uma perspetiva futura tendo em conta os resultados menos favoráveis deste 
estudo. Algumas estratégias que poderíamos adotar no futuro, ou seja, num cenário C a ser 
estudado seriam: 
• Abordagem primeiro na internet para captação de seguidores. 
• Criação de conteúdo para as redes sociais. 
• Incluir todo o distrito de Aveiro aumentando a visibilidade praticamente com os 
mesmo custos. 
• Conteúdo idêntico à Revista Sal Fino em versão papel, ou seja, conteúdo de 
proximidade, regional e objetivo.  
• Lançamento de uma versão em papel anual, com o objetivo de ser uma revista de 





 A comunicação é muito importante para o bem-estar das sociedades em todo o 
mundo. Esta, tem sofrida várias alterações nos modos e meios de chegar ao consumidor desde 
os tempos da pedra. Note-se que estas alterações se deveram a diversos fatores, no entanto 
são dois que se evidenciam mais. A impressão em papel em série, levando o jornal impresso 
para um patamar elevado até aos dias de hoje. Outro fator importante, foi a evolução 
tecnológica, a era da internet e das redes sociais que criou formas novas de fazer conteúdo e 
de o fazer chegar ao consumidor de forma mais barata e eficaz criando várias dificuldades 
para as empresas gráficas e de comunicação para evoluírem nesta transição inevitável.  
 A imprensa regional ou local tem um poder enorme sobre as suas comunidades, 
focando a informação apenas na região, isto é, por vezes sabemos mais rápido que aconteceu 
um terramoto na China do que um evento cultural duas ruas abaixo da nossa casa. A sociedade 
evolui para um nível global perdendo a noção do sentido de proximidade entre a comunidade 
onde reside. Da mesma forma que a perde, também poderá voltar a adquirir este sentido, 
mas para isso têm que existir formas e meios de comunicar o que existe dentro da região aos 
seus habitantes de maneira atual e simples. 
 Concluímos também através dos gráficos da Obercom, que cada vez mais existem 
menos jornais e revistas em formato papel publicados em Portugal e que o volume de tiragens 
baixou consideravelmente equilibrando com o volume em circulação. Curiosamente as 
publicações em formato papel que com muita persistência ainda continuam em circulação 
têm os seus índices de audiência (IPCP) a aumentar quase duas vezes desde 2008. Isto significa 
que existe uma fidelização ao formato de papel e ao jornal ou revista em questão, ou seja, 
existe uma maior procura para o formato papel de jornais e revistas específicas. Os fatores 
são qualidade de informação, preço, design, entre outros, que os leitores têm em 
consideração e que levam à continuidade e sustentabilidade das empresas de comunicação. 
 Este estudo pretendeu estudar a possibilidade de um relançamento da Revista Sal Fino 
na região de São João da Madeira, Vale de Cambra, Santa Maria da Feira e Oliveira de Azeméis. 
No entanto, através das análises financeiras, concluiu-se que o relançamento da Revista Sal 
Fino apresentará vendas crescentes ao longo dos anos, mas estas serão insuficientes para 
cobrir os gastos inerentes à operação. Os gastos de impressão, design e escrita estão 
atualmente muito elevados para um projeto local.  A partir das referidas projeções conclui-se 
também que este projeto não será viável a longo prazo, de acordo com os resultados obtidos 
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nos principais indicadores económicos e financeiras, visto que o VAL será negativo, com um 
valor de -77.717€.   
Depois da elaboração das etapas deste plano de negócios, concluiu-se que, apesar da 
vontade e da paixão dos impulsionadores deste projeto não existe a oportunidade de estarem 
estabelecidas as condições que viabilizem a implementação desta revista neste formato com 
sucesso. Quer no contexto de mercado quer na perspetiva económico-financeira, o projeto 
não é considerado sustentável, pelos indicadores de viabilidade que apresenta no seu plano 
financeiro.  
A limitação na realização deste estudo foi o atraso na obtenção de orçamentos solicitados 
às empresas e estabelecimentos. No caso de existir algum interessado em continuar a 
desenvolver este estudo recomendo o foco na via digital com criação de conteúdo em imagem 
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Anexo 14 – Quadros do Estudo de Viabilidade Económica 





















Quadro 3 – CMVMC 
 
 










































Quadro 6 – Financiamento 
 
 





Quadro 8 – Demonstração de Resultados 
 
 





Quadro 10 – Plano de Financiamento 
 
 












Quadro 13 – Principais Indicadores  
 
 






Quadro 15 – Avaliação do Projeto - Plano B 
 
Quadro 16 – Pressupostos  
 
 
 
 
